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Iolanda foi a convidada especial da apresentação do cartaz das festas

D.A.M.A., Rui Veloso 
e Fernando Daniel 
vão estar no Bodo 2024

Os principais artistas do 
Bodo 2024 foram apresen-
tados, na passada sema-
na, num evento aberto ao 
público, que se realizou 
no Jardim do Cardal. Num 
formato diferente do que 
vem sendo hábito, a pre-
sentação teve como convi-
dada especial a pombalen-
se iolanda, recente vence-
dora do Festival da Canção 
e representante portugue-
sa na Eurovisão deste ano.

O cartaz apresentado, 
dos artistas que vão passar 
pelo palco principal ins-
talado no Largo do Arna-
do, permite verificar que 
mantém-se a aposta de ar-
tistas locais para fazer as 
primeiras partes dos con-
certos. As excepções são 
a noite de quinta-feira, on-
de actuarão os D.A.M.A., e 
a de domingo, que começa 
a noite com Profjam. E se 
no primeiro caso, verifica-
se uma aposta forte para 
uma noite que tradicional-
mente não tem muito pú-
blico, no segundo permite 
também prever uma alte-
ração no programa que vi-
nha sendo pedida nos úl-
timos anos: o concerto no 
Arnado acontecer antes 
do fogo de artifício, uma 
vez que se iniciava apenas 
às 00h30, com muito pú-
blico a não ficar até ao fim.

D.A.M.A., Fernando Da-
niel, Matias Damásio, Pro-

No mesmo dia em que 
decorreu a apresentação 
oficial das Festas do Bodo, 
Alfredo Marques, presi-
dente do Rancho Típico de 
Pombal, aproveitou a oca-
sião para anunciar os ou-
tros grupos que participa-
rão no Festival de Folclore 
que, tradicionalmente, de-
corre na noite de domingo 
do Bodo. Além do rancho 
anfitrião, que irá encerrar 
o festival, actuarão o Ran-
cho Folclórico Os Campo-
neses de Malpique (Cons-
tância), o Grupo Folclóri-
co de Vila Verde (Braga), 
Rancho Folclórico Luz dos 
Candeeiros (Porto de Mós) 
e o grupo de Coros y Dan-
zas de Zarandona (Múrcia 
– Espanha). Repete-se as-
sim a presença de um gru-
po espanhol, depois do su-
cesso do ano passado. Este 
grupo do país vizinho fará 
ainda um desfile anima-

Dia 1 de Maio, na Praça Marquês de Pombal

De Volta à Praça traz Festival de Folclore

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

D itou o calendário que o 25 de Abril deste 
ano coincidisse com a saída, para as bancas, 
de mais uma edição deste jornal. Sendo 

feriado, se tivéssemos optado por fechar a edição 
à terça-feira à noite, como é habitual, corríamos o 
risco de os nossos assinantes receberam o jornal, 
na melhor das expectativas, em meados da próxi-
ma semana. Apesar dos muitos esforços no sentido 
de atenuar o problema, e das muitas reclamações 
já apresentadas, o serviço dos CTT continua de-
ficitário e com elevados transtornos – sobretudo 
financeiros – para quem, como nós, precisa dele 
(bem feito). 

Mas os 50 anos da instauração da Democracia no 
nosso país mereciam-nos uma solução que pudes-
se atenuar o impacto destes contratempos a que os 
CTT nos sujeitam. A edição que esta semana chega 
às mãos dos nossos leitores fechou, por isso, dois 
dias mais cedo para que os nossos leitores tives-
sem oportunidade de ler a riqueza de testemunhos 
e reflexões que os nossos seis convidados parti-
lham connosco sobre o 25 de Abril, nas páginas 
centrais. 

Meio século volvido, e cada vez mais nos damos 
conta da fragilidade da Democracia, com sinais 
que não vêm só da política, mas atravessam a 
esfera económica e social. Como dizia – e bem – a 
socialista Telma Ferreira, esta semana, num debate 
para um público jovem, “quando as pessoas não 
têm o essencial para viver, não são livres”, porque 
as suas escolhas ficam sempre condicionadas. 

E sobre esses condicionalismos acrescento ainda 
que a liberdade é muito mais do que falar e escre-
ver sem medo da censura. É respeitar a diferença 
(e os caminhos que cada um escolhe), seja ela a 
que nível for, para que o outro se sinta verdadeira-
mente livre. 

É não nos sentirmos ‘aprisionados’ pelo tais dita-
mes económicos, mas também pelo medo que nos 
apontem o dedo ou que nos marginalizem pelas 
nossas escolhas.

Não basta apregoar que vivemos num país livre, 
é preciso que os pequenos gestos e acções do quo-
tidiano reflictam também essa realidade. Porque 
todos os dias, à nossa volta, assistimos a ataques a 
essa liberdade conquistada há 50 anos. 

Como escrevia a semana passada o humorista 
Bruno Nogueira, na revista Sábado, “há gerações 
que não sabem o que podem perder, porque não 
sabem o que têm; e quando não se sabe o muito 
que está em jogo, aposta-se de olhos fechados. A 
ignorância é inimiga do povo, mas é a melhor ami-
ga dos que se aproveitam dele”. Por isso, e parafra-
seando o mesmo autor, “não é só quando se perde 
a liberdade que se deve lutar por ela. É sobretudo 
quando a temos que devemos tomar conta dela 
com o respeito e a dedicação que merece”.

Termino com aquele chavão que nunca é demais 
lembrar: democracia e liberdade não são um dado 
adquirido. E é preciso continuar a passar essa 
mensagem às gerações mais novas.

Respeito 
e liberdade

balenses que saíram do 
concelho e regressam nes-
ta altura. Adjectivando o 
cartaz de atractivo, o pre-
sidente do Município ma-
nifestou a convicção de, 
este ano, aumentar o nú-
mero de empresas a parti-
cipar na festa. Pedro Pim-
pão anunciou como novi-
dade, uma nova área para 
o AgroBodo, promovendo-
se a ligação entre o Pavi-
lhão das Actividades Eco-
nómicas, onde decorre o 
certame empresarial, com 
esta nova área vocaciona-
da para a actividade agrí-
cola. O Bodo Antigo vol-
ta a realizar-se no Jardim 
do Cardal, apostando nos 
agentes culturais locais, e 
a vertente desportiva se-
rá mantida, com a Corrida 
do Bodo e a Rota dos For-
nos em BTT, além de algo 

ligado ao futebol que se-
rá anunciado em breve. O 
Dia da Diáspora vai tam-
bém manter-se, fazendo 
a ligação com os emigran-
tes pombalenses. O autar-
ca disse ainda que a orga-
nização continua recepti-
va “a integrar sugestões de 
melhoria da dinamização 
das festas do Bodo”.

A apresentação do Bodo 
2024 contou também com 
a participação de iolan-
da. A cantora pombalen-
se interpretou três temas 
do seu repertório, não fal-
tando o “Grito”, que vai le-
var à Suécia, já no início 
de Maio, onde participa na 
primeira semifinal do Fes-
tival da Eurovisão.

Dia 25 de Julho: 
D.A.M.A.; DJ´s Kid Loco 

e Los Mysterios e DJ NS
Dia 26 de Julho: iolan-

da; Fernando Daniel; Wil-
son Honrado e DJ Bagun-
çada

Dia 27 de Julho: Catraia; 
Matias Damásio; DJ Mello e 
DJ Xandi

Dia 28 de Julho: Prof-
Jam; DJ Angel &amp; MC 
Fubu; DJ Villager

Dia 29 de Julho: Vando 
Barros; Rui Veloso; DJ’s Kiss 
Kiss Bang Bang e DJ Vito

Dia 30 de Julho: Xico à 
Portuguesa; Toy; DJ Cazé e 
DJ Lino F

 ●Representantes das entidades que promovem as festas

fjam, Rui Veloso e Toy são 
assim os cabeças de car-
taz, num palco onde actua-
rão também os pombalen-
ses iolanda e Xico à Por-
tuguesa, a banda leiriense 
Catraia (que integra músi-
cos pombalenses) e Vando 
Barros, um brasileiro que 
já reside em Pombal há 
muitos anos. No Bodo não 
faltarão os Dj’s, aqui tam-
bém com uma mistura en-
tre locais e nacionais.

Pedro Pimpão justificou 
o novo formato de apre-
sentação das festas, pró-
ximo da população, por 
“o Bodo ser feito das pes-
soas, pelas pessoas e pa-
ra as pessoas da nossa co-
munidade”. O edil refe-
riu que esta é a festa que 
permite projectar Pombal 
e que é sempre um ponto 
de reencontro dos pom-

do pelo centro de Pombal, 
na véspera do festival, dia 
em que o Rancho Típico de 
Pombal celebra o seu 73º 
aniversário.

Ainda antes do Bodo, o 
Rancho Típico de Pombal 

é o anfitrião de mais uma 
edição do evento “De Vol-
ta à Praça”, organizado em 
parceria com a Junta de 
Freguesia de Pombal. Na 
Praça Marquês de Pombal 
o público vai poder assistir 

a mais um Festival de Fol-
clore Dr. Reinaldo Serrano 
(15h00) e aproveitar para 
visitar os expositores de 
artesanato e produtos lo-
cais, dinamizados por arte-
sãos e colectividades. 

 ●Elementos do Rancho que estiveram na apresentação do Bodo
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Viúva do Capitão de Abril vem a Pombal no dia 1 de Maio

Pombal era a segunda casa 
de Salgueiro Maia

A ligação de Salgueiro 
Maia a Pombal vem desde 
os tempos de adolescente, 
quando para aqui veio resi-
dir com o seu pai, ferroviá-
rio de profissão. Tinha en-
tão 16 anos. Pombal foi, se-
gundo o próprio afirmou, o 
local “do seu segundo nas-
cimento e onde rompeu a 
casca para viver noutra di-
mensão”. O largo em frente 
à estação de comboios tem 
o seu nome, de forma a as-
sinalar esta ligação. É tam-
bém nesse largo que, desde 
2006, existe um busto do 
Capitão de Abril, realizado 
pelo escultor José Núncio, 
e que, mais recentemen-
te, o artista plástico João 
Ribeiro pintou um mural 
de grandes dimensões em 
sua homenagem, que se-
rá inaugurado no próximo 
dia 1 de Maio. Nesse dia, o 
Município de Pombal irá 
atribuir, a título póstumo, 
a Medalha de Honra do 
Município a Fernando Jo-
sé Salgueiro Maia. Algo que 
até já havia sido proposto 
em 2004, pelos vereadores 

socialistas de então, por al-
tura dos 30 anos do 25 de 
Abril, mas que foi rejeita-
do pelo executivo liderado 
à época por Narciso Mota. 
Agora, vinte anos depois, a 
homenagem foi aprovada 
por unanimidade. E a es-
colha do dia 1 de Maio, ao 
invés do 25 de Abril, não é 
uma escolha em vão. Em 
1974, apenas seis dias após 
a revolução onde teve um 
papel preponderante, foi a 
Pombal que Salgueiro Maia 
veio celebrar, junto com a 
população, numa grandio-
sa manifestação popular.

Natércia Salgueiro Maia, 
viúva do Capitão, atesta a 
forte ligação que este ti-
nha à cidade, então ainda 
vila. “Era a segunda terra 
dele”, diz, sendo que a pri-
meira seria Castelo de Vi-
de, onde nasceu. Natércia 
veio algumas vezes a Pom-
bal com ele, onde Salgueiro 
Maia revia e punha a con-
versa em dia com um gru-
po de amigos que ficou pa-
ra a vida. “Era muito brin-
calhão e gostava de liderar 

o grupo”, recorda Natércia, 
que acrescenta ainda que 
era uma pessoa bem for-
mada. Só assim se justifica, 
pensa, que o pai das irmãs 
Arrais, que era um homem 
“rígido” as deixasse sair 
com ele. Não sendo muito 
adepto de homenagens, a 
viúva pensa que era capaz 
de gostar desta, por ser em 
Pombal. Ele que nunca se 
considerou um herói, sem-
pre dizendo que fez o que 
tinha de ser feito. Para Na-
tércia Salgueiro Maia, a im-
portância das medalhas é o 
de manter viva a memória 
e incentivar, sobretudo os 
mais jovens, a saber mais 
sobre o 25 de Abril e, neste 
caso, sobre Salgueiro Maia.

A 24 de Abril de 1974, Na-
tércia estava no seu aparta-
mento em Santarém e viu 
passar a coluna militar on-
de seguia o marido. Esta-
va atenta porque Salguei-
ro Maia a tinha avisado que 
poderia ser naquele dia e 
lhe tinha dito quais as mú-
sicas que iriam servir de se-
nha. “Naquele dia ele respi-

O deputado pombalen-
se João Antunes dos San-
tos, eleito pela Aliança De-
mocrática (AD) no Círculo 
Eleitoral de Leiria, vai ser 
o vice-coordenador da Co-
missão de Trabalho, Segu-
rança Social e Inclusão na 
Assembleia da República. 
João Antunes dos Santos in-
tegra ainda a Comissão de 
Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Ga-
rantias, assim como a Co-
missão de Ordenamento 
do Território, Poder Local e 
Fundos Europeus, na qua-
lidade de suplente, em am-
bos os casos.

Dos restantes deputa-
dos eleitos pela mesma 
força política, Hugo Olivei-
ra assume funções como 
vice - presidente do Gru-
po Parlamentar com as 
áreas de Ambiente e Ener-
gia, integrando também a 
Comissão de Negócios Es-

trangeiros (suplente) e a 
Comissão de Ambiente e 
Energia, onde é membro 
efectivo.

Por sua vez, Telmo Faria, 
que foi cabeça-de-lista da 
AD por Leiria, é presiden-
te da Comissão de Assuntos 
Europeus - órgão no qual 
Ricardo Carvalho é mem-
bro efectivo - e assume fun-
ções como suplente na Co-
missão de Negócios Estran-
geiros.

Já a Comissão de Cultura, 
Comunicação, Juventude e 
Desporto conta com a de-
putada Sofia Carreira como 
vice-coordenadora, que faz 
também parte da Comissão 
de Saúde, como suplente.  

Entre os deputados elei-
tos por Leiria, Ricardo 
Carvalho é o único que in-
tegra a Comissão de Orça-
mento, Finanças e Admi-
nistração Pública (suplen-
te).

João Antunes dos Santos integra 
três daqueles órgãos internos da AR

Deputado de Pombal 
é vice-coordenador 
de uma das 
comissões 
parlamentares

PUB

rava confiança e até levou 
as cigarrilhas que só fuma-
va em ocasiões especiais”, 
o que para Natércia signifi-
cava também essa confian-
ça de que as coisas iam cor-
rer bem e era um sinal de 
tranquilidade que ele lhe 
dava. No dia 25, depois de 
ter ido á escola onde lec-
cionava, regressou a casa 
e ligou a televisão. As pri-
meiras imagens que viu de 
Lisboa, eram de Salgueiro 
Maia no Largo do Carmo, 
com o megafone na mão. 
“Esses foram momentos de 
alguma ansiedade e preo-
cupação, porque a situação 
ainda demorou um bocado 
a resolver-se”, confessa. O 
casal apenas se encontrou 
no dia seguinte, em Lisboa. 
É com grande saudade que 
Natércia recorda o marido, 
falecido em 1992, que “era 
uma pessoa especial”, co-
mo se comprova em his-
tórias e depoimentos de 
quem com ele privou. É es-
sa pessoa especial que será 
homenageada a 1 de Maio, 
em Pombal.

A Câmara de Pombal 
vai atribuir, a título póstu-
mo, a Medalha de Honra 
do Município a Salgueiro 
Maia. A deliberação, apro-
vada por unanimidade em 
reunião do executivo, re-
conhece a sua “exemplar 
conduta cívica, elevado 
grau de compromisso com 
a causa pública e por ter 
sido um dos principais im-
pulsionadores da demo-

“Capitão de Abril” homenageado a 1 de Maio

Câmara atribui Medalha 
de Honra ao Capitão de Abril

cracia em Portugal”. 
A proposta destaca, ain-

da, “a importância que 
Fernando José Salguei-
ro Maia teve na comuni-
dade pombalense, cidade 
onde viveu grande parte 
da sua adolescência e on-
de reuniu um grupo só-
lido de amigos para a vi-
da e descobriu paixões”. 
Aliás, e segundo o municí-
pio, o Capitão de Abril che-
gou mesmo a afirmar que 
“Pombal é talvez o local do 
meu segundo nascimen-
to, pois foi aí que rompi a 
casca para viver noutra di-
mensão”.

Na perspectiva do exe-
cutivo, trata-se de “um ge-
nuíno testemunho da im-
portância de Pombal na 
construção do seu percur-
so de vida e onde fundou 
os alicerces que o torna-
riam no mais puro dos he-
róis de Abril” e “uma das 
personalidades mais mar-
cantes da história da de-
mocracia em Pombal”.

O reconhecimento pú-
blico está previsto para 
uma cerimónia solene a 
realizar no dia 1 de Maio, 
no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, no mesmo 
dia em que será inaugura-

do um mural de homena-
gem também a Salgueiro 
Maia, da autoria do artis-
ta plástico almagreirense 
João Ribeiro, no largo on-
de se encontra o busto do 
Capitão de Abril, junto à 
estação da CP. A entrega 
da Medalha de Honra de-
verá ser feita à viúva, Na-
tércia Salgueiro Maia.

Na nota enviada à im-
prensa, a autarquia escla-
rece que a escolha da da-
ta para a cerimónia se de-
ve ao seu “significado es-
pecial”. Isto porque “foi o 
dia em que, apenas uma 
semana decorrida da Re-
volução do 25 de Abril, em 
1974, Pombal recebeu a vi-
sita de Salgueiro Maia na-
quela que foi a maior ma-
nifestação popular da his-
tória portuguesa. A forte 
ligação de Salgueiro Maia 
a Pombal levou-o a querer 
celebrar aquele importan-
te acontecimento com os 
pombalenses, que o rece-
beram entusiasticamente 
pelas ruas da cidade, com 
a presença do seu ‘compa-
nheiro de armas’ Ferreira 
da Silva, Capitão de Abril, 
nascido e criado no conce-
lho de Pombal”, explica a 
edilidade.
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Relatório de gestão de contas do Município

2023 registou aumentos 
com pessoal, fornecimento 
de serviços e transferências

Em 2023, o Município de 
Pombal deveria ter poupa-
do 12 milhões de euros, tal 
como recomenda o Siste-
ma Nacional de Contabi-
lidade, mas só conseguiu 
chegar aos oito milhões. 
“Conseguimos liquidar 
toda a despesa corren-
te e os juros e libertar oi-
to milhões de poupança”, 
ainda que tenham ficado 
“aquém” dos números de-
sejados, explicou a verea-
dora Isabel Marto, na reu-
nião de câmara onde foi 
apresentado o relatório de 
gestão e prestação de con-
tas individuais de 2023. 
“Com o impacto que senti-
mos na despesa, em 2023, 
não conseguimos poupar 
tanto como era desejável”, 
notou a vereadora. E foram 
três os principais factores 

para o aumento da despesa 
e diminuição da poupança: 
pessoal, fornecimento de 
serviços externos e transfe-
rências concedidas.

No caso do pessoal, o au-
mento foi de 1,8 milhões, 
explicou a vice-presiden-
te. Para além do incremen-
to de 750 mil euros por ter 
sido acrescentado um tri-
mestre à componente do 
pessoal de educação, o mu-
nicípio recebeu também 
“quase 200 pessoas” em re-
sultado da descentraliza-
ção. O impacto do aumento 
do salário mínimo e ajustes 
de outras categorias pro-
fissionais foram outras das 
razões apontadas pelo exe-
cutivo. 

Ao nível dos serviços ex-
ternos, o relatório apon-
ta um aumento de 2,4 mi-

lhões de euros, incluindo-
se aqui a subida do custo 
das refeições escolares em 
520 mil euros, o aumen-
to dos custos com o trata-
mento de resíduos e ainda 
outras despesas ligadas à 
educação e acção social.

Outro dos factores para 
o acréscimo das despesas 
foi o aumento das transfe-
rências para as freguesias 
e o reforço do apoio às co-
lectividades e instituições, 
conforme destacou Isabel 
Marto.

Em contraponto, a vi-
ce-presidente afirmou ter 
havido uma “redução das 
transferências do Estado”, 
relembrando também que 
“existe um desequilíbrio 
nas novas componentes de 
descentralização, nomea-
damente na educação”.

SALDO NEGATIVO 
DE TRêS MILHõES
Perante os números, a 

vereadora socialista mos-
trou-se preocupada com os 
números, nomeadamente 
com a redução das receitas 
totais e com o aumento das 
despesas, o que se tradu-
ziu num “saldo negativo de 
três milhões de euros”, mas 
também com a diminuição 
da poupança. “Embora es-
tas despesas não resultem 
da vontade do município, 
há outras que são opções 
políticas”, frisou Odete Al-
ves. A vereadora da opo-
sição lamentou que com a 
receita dos impostos direc-
tos, por exemplo, a câmara 
não tenha ido “um pouco 
mais longe” na ajuda às fa-
mílias.

Algumas moradoras do 
chamado Bairro das Amo-
reiras, na Praceta Mestre 
Bimba, em frente às Con-
sultas Externas do Hos-
pital de Pombal, vence-

ram a 3ª edição do pro-
grama Bairro Feliz, da loja 
do Pingo Doce do Pombal 
Shopping, com a propos-
ta “Bairro Feliz, Vizinhas 
Felizes” de construção de 

uma churrasqueira comu-
nitária para o bairro. No 
passado sábado, a chur-
rasqueira foi inaugurada 
com um convívio que jun-
tou moradores e amigos, 

num final de tarde de mui-
ta animação. Estão já pro-
metidos mais momentos 
de confraternização nes-
te bairro, construído há 35 
anos.

Churrasqueira comunitária

“Bairro feliz, vizinhas felizes”
Prova decorreu em Lousada

Íris Silva venceu 
Mega Sprinter 
Nacional

Íris Silva, aluna do 7º ano 
da Escola Marquês de Pom-
bal, venceu a final nacional 
dos 40m, em infantis B, da 
competição Mega Sprinter, 
prova integrada no calen-
dário do Programa Nacio-
nal do Desporto Escolar, de-
senvolvida em parceria com 
a Federação Portuguesa de 
Atletismo.

A jovem pombalense, que 
representou a Coordenação 
Local do Desporto Escolar 
(CLDE) de Leiria, superiori-
zou-se à concorrência na fi-
nal dos 40m, fazendo a mar-
ca de 6,01s. Íris Silva, que é 
também atleta do Núcleo de 
Desporto Amador de Pom-

bal, conseguiu ainda o se-
gundo lugar na prova de sal-
to em comprimento. Inês 
Rodrigues, outra pombalen-
se do Agrupamento de Es-
colas de Pombal, participou 
na final da prova de resis-
tência, com um quilómetro, 
tendo ficado na 19ª posição 
no escalão de infantis B.

A XVIII edição do Mega 
Sprinter Nacional realizou-
se a 19 e 20 de Abril, em 
Lousada, juntando cerca de 
800 estudantes de todo o 
território nacional em com-
petição, que foram seleccio-
nados após ultrapassarem 
as fases de escola, local e re-
gional.

 ●A atleta do NDAP (ao centro) triunfou no norte do país

Executivo destaca aumento do investimento

Situação financeira da 
autarquia “é estável”

A situação financeira do 
Município de Pombal é “está-
vel, de confiança, com espe-
cial enfoque no aumento ex-
ponencial do investimento”. 
A afirmação é do presiden-
te da Câmara Municipal e 
foi feita na reunião de câma-
ra do dia 11 de Abril, após a 
apresentação do relatório de 
gestão e prestação de contas 
individuais, relativo a 2023, 
feita pela vereadora Isabel 
Marto. “Significa que há uma 
gestão criteriosa, responsá-
vel e credível”, frisou ainda 
Pedro Pimpão.

Antes disso, a número dois 
do executivo começou por 
dizer que a situação finan-
ceira da autarquia “continua 
a ser estável e sólida”, com 
destaque para o aumento 
dos activos em sete milhões, 
ou seja, 2,7%. Neste ponto, 
Isabel Marto evidenciou ain-
da o aumento de 12 milhões 
em investimento. Sobre a au-
tonomia financeira, “conti-
nua a ser boa”, assim como a 
“liquidez geral”, frisou. 

No que toca ao endivida-

mento à banca, cifra-se ac-
tualmente nos 5,5 milhões, 
ou seja, “aumentou cerca de 
um milhão” devido “à execu-
ção de obras de saneamen-
to”, mas, segundo Isabel Mar-
to, o Município melhorou “a 
margem de endividamento”, 
passando esta para os 49 mi-
lhões de euros. Por outro la-
do “continuamos também a 
cumprir o princípio do equi-
líbrio orçamental”.

Relativamente à execução 
orçamental, a vice-presiden-
te da câmara deu nota posi-
tiva. “A receita foi de 64 mi-
lhões”, valor este que regis-
tou um aumento de sete mi-
lhões face a 2022 (mais 11%). 
Ainda assim, Isabel Marto 
chama a atenção para a des-
cida das receitas das transfe-
rências do Governo, na or-
dem de 1,6 milhões de euros.  
Ainda no campo da execu-
ção orçamental, a vereadora 
revelou que a despesa regis-
tou “uma execução de 95% 
ao nível dos compromissos”, 
isto é, “contratos adjudica-
dos”.
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 ●Visita dos executivos e técnicos ao edifício da EPAC, onde será construído o novo auditório

Compromisso assumido durante visita de trabalho àquele território

Novo auditório vai ser prenda do Município 
nos 200 anos da Filarmónica do Louriçal 

A Sociedade Filarmóni-
ca Louriçalense vai rece-
ber de presente, em 2025, 
por ocasião da celebração 
dos seus 200 anos, o tão 
ansiado auditório do Cen-
tro Cultural. A promessa 
foi deixada pelo presiden-
te da Câmara Municipal, 
durante a visita de traba-
lho do executivo e dos téc-
nicos do município àque-
le território, no dia 10 de 
Abril. “Estamos empenha-
dos em dar essa prenda, 
mais do que merecida, 
ao Louriçal”, aproveitan-
do a celebração dos 200 
anos da filarmónica, uma 
das mais antigas do país. 
Para além do longo histo-
rial, Pedro Pimpão justifi-
cou a obra com a “qualida-
de do trabalho” da banda, 
fundamental para a “for-
mação cultural das no-
vas gerações”. Não se tra-
ta de uma promessa, mas 
sim de “um compromis-
so”, pelo que “trabalhare-
mos afincadamente para 
que este novo auditório 
[localizado no edifício da 

EPAC] seja uma realidade 
no próximo ano”, frisou o 
autarca. 

PARQUE VERDE 
INAUGURADO 
ESTE ANO
A visita incluiu também 

uma passagem pelo futu-
ro Parque Verde, localiza-
do junto ao aqueduto, uma 
obra do município cujo in-
vestimento rondou os 750 
mil euros. “Vai dar conti-
nuidade à sede de fregue-
sia”, mas oferecer, sobretu-

do, “uma nova centralida-
de à freguesia”, destacou 
o presidente da Câmara, 
adiantando que, se os pra-
zos forem cumpridos, o 
Parque Verde do Louriçal 
será inaugurado ainda es-
te ano. 

PUB

No que toca a espaços de 
lazer, o executivo do Louri-
çal, presidido por José Ma-
nuel Marques, fez também 
uma visita guiada ao par-
que natural Rica Sofia, um 
espaço verde natural, com 
uma área de 22 mil metros 
quadrados, localizado en-
tre o centro escolar e o cen-
tro cultural.

Para Pedro Pimpão, a 
“atractividade” do Lou-
rial será ainda reforçada 
com a realização de me-
lhorias no largo D. Luís 
Menezes, no centro da 
vila, com o objectivo de 
“dar um novo aspecto ur-
bano à sede de freguesia”.  

No campo das acessi-
bilidades, Pedro Pimpão 
adiantou que as necessi-
dades sentidas ao nível 
da asfaltagem – e mencio-
nados pelo presidente da 
Junta – são processos que 
já estão, na sua grande 
maioria, “dentro das nos-
sas prioridades”, assim 
como “o reforço da re-
de de saneamento”, tam-
bém pedido por José Ma-

nuel Marques. No cômpu-
to geral, “o Louriçal é ho-
je uma freguesia atractiva 
para fixar pessoas”, afir-
mou o presidente da Câ-
mara.

No final da visita a vá-
rios pontos daquele ter-
ritório, o líder do execu-
tivo louriçalense fez um 
balanço genérico do tra-
balho que tem sido feito 
nos seus mandatos. Para 
além dos pedidos deixa-
dos a Pedro Pimpão, José 
Manuel Marques destacou 
o desenvolvimento eco-
nómico e social da fregue-
sia nos últimos anos, pa-
tente, a título de exemplo, 
no número de habitações 
construídas, assim como 
no aumento dos nasci-
mentos. Em 2023, nasce-
ram cerca de 40 crianças 
na freguesia, revelou o au-
tarca do Louriçal. “É sinal 
de que o centro escolar 
hoje está cheio, a escola 
da Moita do Boi também, 
o que nos deixa perspecti-
vas de que o investimento 
é necessário”. 
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Entre os dias 31 de março 
e 7 de abril, realizou-se a se-
gunda etapa do intercâm-
bio escolar entre alunos dos 
dois Agrupamentos da cida-
de de Pombal e dos colégios 
Jean Mermoz e Nelson Man-
dela da cidade francesa de 
Biscarrosse.

Do programa de ativida-
des, organizado pela Asso-
ciação de Amizade Biscar-
rosse-Pombal, constaram 
dois dias nas escolas locais, 
a fim de os alunos pomba-
lenses vivenciarem a reali-
dade de uma escola france-
sa, uma visita à cidade de 
Bordéus que incluiu o per-
curso guiado num autocar-
ro panorâmico e tempo livre 
para compras pessoais, um 
passeio de barco no lago jun-
to ao Musée des Traditions, 
uma tarde muito animada 
no Parque Bisc’Aventure, on-
de as acrobacias nas árvores 
desafiaram os mais aventu-
reiros e corajosos, e uma visi-
ta  às lojas locais, onde apro-
veitaram para fazer as últi-
mas compras. 

Entre tantas atividades, 
não foram esquecidos os 
momentos de diversão e 
convívio entre os envolvi-
dos neste intercâmbio, ten-
do como ponto alto a reali-
zação de um jantar comum 

para os participantes portu-
gueses e respetivas famílias 
de acolhimento e, no qual 
se contou com a presença 
da adjunta da Cultura da 
Câmara de Biscarrosse Ma-
dame Roseline Aubert que 
agraciou os alunos portu-
gueses e respetivos acompa-
nhantes com uma pequena 
oferenda. 

Apesar de nem tudo ter si-
do perfeito, é garantido que o 
saldo é muito positivo e a As-
sociação espera poder conti-
nuar a promover esta expe-
riência tão enriquecedora pa-
ra os jovens de Pombal, pois 

já de regresso a casa, e de-
pois de uma despedida muito 
emotiva, os alunos manifes-
taram a sua satisfação por te-
rem participado neste inter-
câmbio, afirmando:

Foi incrível e sinto que fiz 
parte da família deles durante 
esta semana.

Vai ficar na memória.
Sobre esta viagem há mui-

to para dizer…  Adorei tudo o 
que fiz com a minha amiga Lo-
rena.

Gostei muito do que organi-
zaram para nós. 

Só tenho uma palavra para 
esta semana “INCROYABLE”.

Nunca me vou esquecer des-
ta viagem. 

Não me habituei à comida. 

Adorei a experiência e gos-
tava de poder voltar a repetir. 

Vou sempre guardar no 
meu coração esta semana.

Adorei! A melhor experiên-
cia de sempre. 

Gostei do programa e acho 
que este intercambio foi muito 
bem organizado. 

Foi uma experiência única 
porque saí da minha zona de 
conforto e fui super bem rece-
bida. 

Esta semana foi única e 
muito bem organizada, por-
que conseguiram proporcio-
nar tempo para socializar e 
divertir. Faria a viagem outra 
vez. 

Para finalizar, um agrade-
cimento sempre muito espe-
cial aos dirigentes da Associa-
ção Biscarrossence, Bernar-
dino Ferreira, Marc Negrello 
e Marie-Jo, entre outros, que 
cuidadosamente prepara-
ram as atividades e sempre 
nos acompanharam ao longo 
de todos estes dias, e ao pre-
sidente da autarquia que de-
monstrou total apoio a esta 
atividade, colaborando com a 
cedência do autocarro para o 
transporte dos participantes.

Os responsáveis acompa-
nhantes, 

Elisabete João, Teresa Va-
randas, Carlos Mendes, Fer-
nanda Vieira, Paulo Sismeiro

LEITORES

Intercâmbio leva 
alunos 
a Biscarrosse

Actividades da Junta de Pombal

Etno-Parque do Cotrofe 
e carrinhos de rolamentos 

O Etno-Parque do Co-
trofe é inaugurado no 
próximo dia 27 (sábado), 
numa cerimónia marcada 
para as 16h00 e que inclui 
uma representação etno-
gráfica do Ciclo da Broa. 
No mesmo dia, a autar-
quia presidida por Car-
la Longo organiza tam-

bém mais uma edição das 
Pombalíadas, ás 10h00, 
na Escola secundária de 
Pombal, e destinada a alu-
nos do 1º ciclo.

No domingo, a mesma 
Junta de Freguesia pro-
move o habitual rastreio 
mensal dos factores de 
risco AVC, no edifício-se-

de daquela autarquia, en-
tre as 09h00 e as 12h30. 
A participação é gratuita.

Ainda no dia 28, há 
Campeonato Nacional de 
carrinhos de Rolamen-
tos e Trikes, na encosta 
do castelo, e a que se po-
derá assistir a partir das 
14h00.   

História com final feliz graças a um microchip

Cão andou perdido 
um ano e regressou 
agora a casa

São cada vez mais as pu-
blicações nas redes sociais 
sobre animais que desapare-
cem das suas casas ou com 
fotos de animais encontra-
dos na rua, possivelmente 
abandonados ou perdidos. E 
nem sempre as histórias des-
tes animais de companhia 
têm um final feliz. A do Max, 
um beagle de três anos que 
desapareceu a 11 de Maio do 
ano passado, podia ser mais 
uma dessas histórias. Podia, 
mas não foi. Porque quase 
um ano depois do desapare-
cimento, alguém que o en-
controu, a cerca de 40 kms 
de casa, decidiu levá-lo a uma 
clínica veterinária e, após a 
leitura do microchip que o 
cão tinha, os donos foram 
contactados para o ir buscar.

Foi a dois dias de comple-
tar três anos de idade que o 
Max desapareceu, junto à Es-
cola Gualdim Pais, perto da 
cidade de Pombal. O beagle 
costumava sair de casa pa-
ra acompanhar o casal Gon-
çalo Freitas e Andreia Major 
(tinham dois filhos na altura 
e um deles tinha pedido pa-
ra ter um animal de estima-
ção), mas nesse dia não re-
gressou. Logo a família co-
meçou a procurá-lo, não só 
nas imediações mas também 

através de publicações nas 
redes sociais. A primeira in-
formação que obtiveram foi 
de alguém que tinha visto o 
Max a caminho da cidade, 
mas depois os possíveis avis-
tamentos já o colocavam em 
lugares bastante afastados 
entre si. Inclusive, dois dias 
depois, foi encontrado um 
beagle em Fátima, o que le-
vou a família a pensar que o 
Max poderia ter seguido al-
gum grupo de peregrinos, 
tendo-se verificado que era 
outro cão. Uma outra infor-
mação, algum tempo depois, 
colocava o animal na zona 
de Ramalhais, na freguesia 
de Abiul. Gonçalo conta que, 
dessa vez, procurou o Max 
por ali durante bastante tem-
po, mas sem resultados. 

Com o tempo a passar, a 
esperança também se desva-
necia, apesar de nunca mor-
rer por completo. Foi então 
que na passada semana, no 
dia 16, Gonçalo recebeu uma 
mensagem de uma clínica 
veterinária em Alvaiázere. 
Uma senhora havia recolhi-
do o cão e levou-o a um ve-
terinário, que verificou que 
o animal tinha microchip e 
procedeu à sua leitura. Rapi-
damente Gonçalo e um dos 
filhos foram buscá-lo. 

O reencontro foi emotivo, 
com o beagle a reconhecer 
logo os tutores. “Apesar de es-
tar mais magro, o Max não vi-
nha desnutrido”, conta Gon-
çalo Freitas, pelo que deduz 
que alguém o terá alimenta-
do ou ele terá conseguido en-
contrar comida, o que não 
deixa de ser algo estranho 
para um animal que nunca 
se tinha ausentado de casa. 

E já de volta ao lar, o Max 
não deixou de farejar todos 
os sítios por onde costuma-
va andar e, na primeira noite, 
“dormiu no sítio onde costu-
mava dormir”. A história ter-
minou bem e só é pena que 
o Max não consiga falar, pa-
ra relatar na primeira pessoa 
a(s) aventura(s) que viveu nes-
te quase um ano fora de casa.

Este relato serve também 
para alertar os donos de 
animais de estimação para 
a importância de implanta-
rem microchips nos animais. 
Aliás, o microchip já é obri-
gatório para todos os cães e 
gatos em território nacional. 
É um pequeno dispositivo 
estéril, implantado por uma 
equipa veterinária no tecido 
subcutâneo do animal, tendo 
associado um código numé-
rico único que é inserido nu-
ma base de dados onde cons-
tam as informações dos do-
nos. Em caso de desapareci-
mento ou fuga, permite uma 
mais fácil identificação dos 
donos, mediante a leitura 
do microchip. Gonçalo Frei-
tas apela a quem encontre 
um animal abandonado para 
que, no caso de o conseguir 
recolher, o leve a um veteri-
nário para verificar se tem 
microchip. Outra ajuda pode 
passar por colocar um con-
tacto na coleira para tornar 
mais fácil identificar o dono.

 ●O animal identificou de imediato os donos e voltou, sem so-
bressaltos, às rotinas de casa
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 ●A equipa é constituída pela médica Carolina Aires, a enfermei-
ra Patrícia Rolo (coordenadora), o interno de medicina geral e 
familiar Hélder Balouta, a enfermeira Susana Areia, a enfermei-
ra Graciete da Ponte e a assistente social Marta Correia.

Abril é o Mês da Prevenção dos Maus Tratos na Infância

Negligência é o mau trato 
mais frequente em crianças 
e jovens do concelho

Neste que é o Mês da Pre-
venção dos Maus Tratos na 
Infância, o Núcleo de Apoio 
a Crianças e Jovens em Ris-
co (NACJR) da Unidade de 
Cuidados na Comunidade 
de Pombal (UCC Pombal) 
voltou a promover um con-
junto de actividades com 
vista à sensibilização, quer 
da comunidade quer dos 
profissionais, sobre a pro-
blemática dos maus tratos 
na primeira infância.

No decorrer de 2023, a 
equipa multidisciplinar, 
coordenada pela enfermeira 
Patrícia Rolo, acompanhou 
37 crianças e jovens. Dos 
maus tratos mais frequen-
tes, a negligência continua a 
ser o que mais situações 

“Além destes processos em 
que o NACJR intervém de for-
ma mais directa, foram ainda 
articuladas com entidades 
externas cerca de 70 situa-
ções”, revela a mesma res-
ponsável, adiantando que a 
negligência, à semelhança de 

anos anteriores, é o mau tra-
to em que se regista o maior 
número de ocorrências.

O NACJR de Pombal é 
uma entidade de primeira 
linha dos Cuidados de Saú-

de Primários no que con-
cerne à intervenção nesta 
área. Nesse âmbito “tem vin-
do a apoiar crianças, jovens 
e as suas famílias, na infân-
cia e adolescência, na gravi-

dez e puerpério, contribuin-
do para a promoção de um 
desenvolvimento saudável 
das crianças e jovens, para 
uma parentalidade positiva, 
e na promoção e protecção 
das crianças e jovens”, escla-
rece Patrícia Rolo. Além dis-
so, “apoia ainda as restan-
tes unidades funcionais no 
apoio de consultadoria para 
acompanhamento de situa-
ções que requeiram uma in-
tervenção mais específica”.

A intervenção é realizada 
por uma equipa multidisci-
plinar constituída por assis-
tente social, enfermeira es-
pecialista em enfermagem 
comunitária, enfermeira es-
pecialista em enfermagem 
de saúde materna e obsté-
trica, enfermeira e médica 
de medicina geral e familiar, 
grupo este de profissionais 
que articula internamente 
e colabora com outras enti-
dades com responsabilida-
de em matéria de infância e 
juventude.

A Feira dos 7 está de re-
gresso à freguesia do Car-
riço com tasquinhas, expo-
sitores e muita animação. 
O evento, organizado pela 
Junta de Freguesia do Car-
riço com a colaboração das 
colectividades locais, está 
marcado para os dias 10, 11 
e 12 de Maio, no pavilhão da 
Associação do Carriço. Ten-
do como fio condutor o pas-
sado, abrindo espaço a mui-
tas tradições já em desuso, a 
sétima edição da Feira dos 
7 fica marcada pela inaugu-
ração do parque de meren-
das “O Apeadeiro do Carri-
ço”, na sexta-feira, às 17h00. 
Duas horas depois, é hastea-
da a bandeira ao som da Fi-
larmónica da Guia, anteci-
pando a abertura da feira 
(19h30) e a recepção às en-
tidades oficiais, momento 
que conta com a actuação 
do grupo Paripasso. Segue-
se a abertura das tasquinhas 
(20h00), dinamizadas pe-
las associações do Carriço 

e Alhais. O programa culmi-
na com a actuação de Big Jo-
vem (21h00).

No sábado, há tasquinhas 
ao almoço e durante a tarde, 
para além dos expositores, 
há diversas actuações : gru-
po de dança da Silveirinha 
Grande e Claras (14h30), 
grupo de dança “Clave de 
Sol” da Cercipom da Guia 
(15h00), grupo de música 
popular “Esperanças” da 
Ranha de Baixo (15h30), gru-
po de dança “The Greens” 
da colectividade das Matas 
e Cipreste (16h00), Acade-
mia Movedance, de Soure 
(16h30), Grupo de Paulitei-
ros de Vila Nova de Anços 
(17h00) e grupo de canta-
res “Cantar d’Amigos” da 
Silveirinha Grande e Claras 
(17h30). À noite, destaque 
para as actuações de Jessi-
ca Cipriano, David Antunes 
and Midnight Band e o Dj 
Vito. No domingo, a música 
far-se-á ouvir pelo Duo Rit-
mofonia.

Evento nos dias 10, 11 e 12 de Maio

Feira dos 7 revive 
tradições no Carriço
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25 DE ABRIL 
– HISTÓRIA 
E MEMÓRIA

Este foi o 
tema tratado 

na primeira 
conferência 
pública promo-
vida pelo nosso 
Município, da 
iniciativa e dire-
ção do Dr. Luis 
Marques, que, 
em boa hora, o 
Presidente da 
Câmara convi-
dou para Comissário, no nosso Concelho, das Comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril. Socorrendo-se de notícias, fotografias, cartazes, 
caricaturas (de que a que ilustra este texto é exemplo) e outros 
documentos, a Drª Maria Inácia Rezola, fez uma notável viagem pela 
História destes 50 anos de democracia em Portugal.

A sua excelente apresentação permitiu-nos recordar as fases mais 
difíceis da revolução que acabou com uma ditadura instalada no 

País há 48 anos.  O objetivo da revolução, sintetizado nos célebres 3 
D – democratizar, descolonizar e desenvolver – foi tratado de forma 
objetiva e segura. A importância dos militares e o papel funda-
mental que tiveram no processo revolucionário, foi extremamente 
bem documentado. Quem, como nós, viveu aqueles dias agitados e 
complicados, não precisou de fazer um grande esforço de memória, 
para se situar na época, recuando no tempo estas dezenas de anos e 
revivendo o modo como o processo revolucionário se desenvolveu.

Portugal era um case-study à escala universal, especialmente para 
uma esquerda sempre desejosa dos utopicamente apelidados 

“amanhãs que cantam”, bem retratada numa das caricaturas que 
foram apresentadas e que tomo a liberdade de publicar. Como se vê, 
todos os grandes “revolucionários” olhavam para este “laboratório” 
situado no extremo ocidental da Europa, para analisar o caminho 
seguido pelo processo revolucionário e as perspetivas para a sua 
evolução. Estivemos a um passo de ser a “Cuba da Europa”: em 
março de 1975, foram nacionalizados bancos, companhias de seguros 
e outras empresas, para combater “o grande capital” e os “monopólios”. 
A reforma agrária permitiu a ocupação de herdades, especialmente no 
Alentejo, onde ficaram a mandar os sindicatos agrícolas. Verificava-se, 
assim, uma grande instabilidade económica, política e social.

O 25 de Novembro de 1975, permitiu uma normalização do processo 
democrático, contrariando essa tendência demasiado esquerdista 

apoiada pelos militares do Conselho da Revolução, situando-nos numa 
Europa livre e desenvolvida, graças aos militares que tiveram a coragem 
de se impor, combatendo os extremismos. A partir daí, o caminho foi 
longo, foi difícil, mas conseguiu-se normalizar o regime democrático.

Em 1986 aderimos à CEE, hoje União Europeia e este é um aconteci-
mento decisivo para Portugal. Sá Carneiro e Mário Soares, espe-

cialmente este último, porque o primeiro morreu prematuramente, 
foram duas figuras fundamentais na ideia que conduziu ao processo de 
adesão. Os fundos estruturais recebidos da Europa, permitiram desen-
volver a economia portuguesa, construir infraestruturas importantes, 
criar emprego, modernizar o País. A ideia transmitida pelo anterior 
primeiro-ministro, perguntando à Presidente da Comissão Europeia, 
depois de aprovados os fundos relativos ao Programa de Recuperação 
e Resiliência, se podia ir ao banco, diz bem da nossa dependência da 
União Europeia.

Do mesmo modo, a nossa adesão à moeda única, ao euro, em 2002, 
permitiu uma melhoria substancial no desempenho da nossa eco-

nomia. As anteriores desvalorizações do escudo, empobrecendo o País 
e os Portugueses, se se tivessem verificado nas últimas crises económi-
cas e financeiras, tinham sido uma desgraça para Portugal. Tivemos 
de melhorar a produtividade, ser mais competitivos e isso permitiu 
melhorar os nossos níveis de vida e de riqueza. O controlo que a 
Comissão Europeia faz, desde 2011, sobre as nossas contas públicas, 
agora tendencialmente certas, depois de anos de irresponsabilida-
des que conduziram à bancarrota, garante uma gestão mais correta, 
rigorosa e segura.

Parece assim poder concluir-se que o apoio da União Europeia foi 
fundamental para que os ideais do 25 de Abril, pudessem continuar 

a ser realizados, especialmente no que diz respeito aos 1º e 3º D, atrás 
referidos. Vivemos numa democracia consolidada, apesar dos últimos 
desenvolvimentos e do modo como alguns políticos portugueses esque-
cem o dever que têm de servir o País, não se devendo reger por espírito 
individualista ou de grupo, o que nos deixa, naturalmente, preocupa-
dos. Mas, a convicção prevalecente, é que a Democracia vencerá.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUêS... Iniciativa juntou representantes dos três partidos 
que existiam em 1974

“As portas que Abril 
abriu” motivaram debate 
na Secundária

Três partidos, ideologias di-
ferentes, mas uma convicção 
comum: é preciso continuar a 
defender os valores conquis-
tados no 25 de Abril. No audi-
tório da Escola Secundária de 
Pombal, Pedro Pimpão (PSD), 
Telma Ferreira (PS) e Maria Jo-
sé Anastácio (PCP) falaram pa-
ra uma plateia de jovens do 11º 
e 12º anos, tendo como fio con-
dutor os “50 anos de Democra-
cia”. O debate esteve integra-
do no conjunto de actividades 
que o estabelecimento de ensi-
no está a promover, até dia 27 
deste mês, no âmbito do cin-
quentenário da Revolução dos 
Cravos, coordenadas pelas pro-
fessoras Isilda Gameiro e Lur-
des Pato. “As portas que Abril 
abriu”, tema do programa deli-
neado e que teve início no dia 
15, inclui também exposições e 
instalações com trabalhos rea-
lizados pelos alunos.

No debate moderado por 
dois alunos da turma do 11ºG, 
o presidente da Câmara, Pedro 
Pimpão, começou por enfati-
zar a possibilidade que o 25 de 
Abril trouxe de sermos “donos 
do nosso destino”, enquanto a 
socialista Telma Ferreira sinte-
tizou a importância da data his-
tórica com a frase “no caminho 
para nos cumprirmos”, reco-
nhecendo que, apesar das con-
quistas, “há ainda muito por fa-
zer”. Já a representante do PCP, 
partido pelo qual foi a primei-
ra candidata a ser eleita para 
uma Assembleia de Freguesia, 
lembrou aos jovens que demo-
cracia e liberdade “não são da-
dos adquiridos”, pelo que a sua 
prevalência “está nas vossas 
mãos”, apelou Maria José Anas-
tácio, a única, entre os três pa-
lestrantes, a ter nascido antes 
do 25 de Abril. Foi da interven-
ção da também tradutora e pro-
fessora de inglês que foram ou-
vidas algumas histórias do pe-
ríodo do Estado Novo, à época 
ainda criança, mas cujas mar-
cas ainda estão bem presentes 
na memória.

O social-democrata Pedro 
Pimpão falou também a neces-
sidade de “aproximar mais os 
cidadãos das instituições”, pa-
ra que “a democracia seja mais 
participada”. O autarca pomba-
lense apontou ainda liberda-
de de imprensa como uma das 
grandes conquistas de Abril, 
não esquecendo o papel deter-
minante do “povo, das pessoas” 
em todo este processo revolu-
cionário, por acreditarem que 
podiam “construir um mundo 
diferente daquele em que vi-
viam”.

Ainda sobre vitórias alcança-
das, Telma Ferreira destacou a 
liberdade, em sentido lato, ao 

permitir que cada cidadão pos-
sa fazer o seu “caminho livre-
mente”. Mas lembrou que nin-
guém consegue fazer escolhas 
livremente “se não tiver condi-
ções económicas, de saúde ou 
outras”. Só quando pudermos 
fazer escolhas sem condiciona-
lismos podemos ser livres”, de-
fendeu. 

Telma Ferreira fez ainda re-
ferência às mulheres, uma vez 
que “até aí [25 de Abril] não 
existiam”, por não terem “direi-
to a absolutamente nada”. Foi 
também de mulheres que Maria 
José Anastácio falou na respos-
ta à questão colocada sobre as 
maiores conquistas trazidas pe-
la Democracia. A representan-
te do PCP lembrou o tempo em 
que estas não podiam casar ou 
viajar sem autorização do Esta-

do, numa época em que “per-
tenciam aos maridos”, de tal 
modo que “o crime de violência 
doméstica não existia”. Nessa 
medida, “é importante que isso 
não volte a acontecer”. Por ou-
tro lado, Maria José Anastácio 
lembrou também, a importân-
cia do “acesso gratuito e uni-
versal ao ensino e à saúde”, as-
sim como à habitação trazidas 
pela Estado democrático.   

Nas respostas às inúmeras 
questões colocadas, os convi-
dados fizeram reflexões sobre 
o que é ser Europeu, as maio-
res conquistas que a Revolução 
trouxe, as fragilidades da ac-
tual Democracia, a guerra colo-
nial, os presos políticos, o afas-
tamento dos jovens da política, 
o regresso do conservadoris-
mo, entre outros.

 ●Telma Ferreira, Pedro Pimpão e Maria José Anastácio (ao centro) falaram 
para jovens do 11º e 12º anos

 ●Lurdes Pato e Isilda Gameiro são as professoras responsáveis pelas activi-
dades dinamizadas
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Visita de trabalho do executivo abordou também projecto da nova sede da Junta

Unidade de Saúde Familiar é a grande 
prioridade da freguesia das Meirinhas

“Nós vamos ter uma 
Unidade de Saúde Fami-
liar (USF)”. A novidade foi 
avançada pelo presiden-
te da Junta de Freguesia 
de Meirinhas, no final de 
uma visita de trabalho do 
executivo e de alguns téc-
nicos do município àque-
le território, no dia 17 des-
te mês. João Pimpão reve-
lou ainda que a USF vai 
ser criada na zona de Ou-
teiro da Ranha e irá ser-
vir também as freguesias 
de Carnide e Vermoil, de-
cisão esta que já mereceu 
luz verde da Assembleia 
de Freguesia. “Não vale a 
pena termos bairrismos”, 
afirmou o autarca, defen-
dendo, antes, “um ponto 
comum aos três”. 

“O que me interessa é 
termos um pólo de saúde 
que funcione e nos sirva”, 
nem que para isso a Jun-
ta tenha que disponibili-
zar transporte a quem o 
solicite. João Pimpão dis-
se ainda que “há um fun-
do comunitário aprova-
do, um aviso que foi lan-
çado pelo PRR”, no valor 
de um milhão e seiscen-
tos mil euros, “para cons-
truir um edifício”. 

O presidente da Câma-
ra não tem dúvidas de 
que “a união faz a forças 
em várias áreas”, referin-
do-se à construção con-
junta da USF. “Não im-
porta se o pólo é aqui 
ou a dois quilómetros. O 
que importa é que esteja 
lá alguém para atender e 
resolver o problema de 
saúde” dos utentes. Mas 
é Isso que “nós temos 
que garantir aqui”, adver-
tiu Pedro Pimpão. Ou se-
ja, que “quando fizermos 
esse investimento de um 
milhão e 600 mil euros, 
tenhamos lá profissionais 
de saúde para atender a 
população”, para que o 
investimento não seja só 
“na obra física”.

UM NOVO EDIFíCIO 
PARA A JUNTA
Outro dos projectos em 

destaque na visita às Mei-
rinhas foi a mudança da 
sede da Junta de Fregue-
sia. O objectivo, segundo 
João Pimpão, é adaptar 
a antiga escola primária, 
para ser o novo edifício 
daquela autarquia. 

O presidente da Câma-
ra ouviu mais este pedido 

e, em resposta, assumiu o 
“compromisso” de rever 
o projecto para que, ain-
da em 2024, ano em que 
a freguesia celebra 40 
anos, a obra da seja lan-
çada. 

O investimento deve-
rá rondar o meio milhão 

de euros, adiantou o pre-
sidente da Câmara, “mas 
que é mais do que mere-
cido”. O novo edifício irá 
acolher o B@m, Espaço 
Cidadão, Posto de Cor-
reios, Centro de Ocupa-
ção Juventude, Escola de 
Pintura, Escola de Inglês 

 ●Durante a visita foi apresentado o projecto do futuro edifício da Junta 
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e de Música, Escola de Be-
bés, Grupo de Ginástica 
Sénior e Sala Polivalente 
Comunitária.

Para além destas obras, 
João Pimpão destacou 
ainda, entre outras, a ne-
cessidade de aumentar a 
zona industrial para Pom-

bal Sul, criar mais espaço 
coberto no centro esco-
lar, aumentar a ilumina-
ção e reparar a calçada 
no Largo da Igreja, lançar 
a obra de saneamento do 
emissário alto (Covão/Pa-
lão) e construir o acesso 
do IC2 à Rua de São João.
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A Associação de Caçado-
res de Sicó de Abiul voltou 
a mostrar todo o seu dina-
mismo no passado dia 14, 
com a Largada de Pombos, 
na charneca da Cancelinha,  
um dos locais de treino da 
colectividade, dadas as ex-
celentes características nau-
rais do local.

A colectividade fundada 
na década de 90, presidi-
da por Jorge Martins, tendo 
como vice-presidente Vítor 
Martins, reuniu mais de 50 
caçadores, para marcar pre-
sença nesta actividade du-
rante uma manhã. Com ins-
crições de diferentes locali-
dades e concelhos, a inicia-
tiva foi abrilhantada com o 
almoço convívio, que lotou 
o espaço da renovada esco-
la primária do Ramalhais, já 
desactivada. Pedro Pimpão, 
presidente da Câmara, Mu-
nicipal de Pombal marcou 
presença, tendo enaltecido 
o dinamismo e o foco da as-
sociação, nomeadamente 
“a sua vitalidade, como de-
monstra este espaço super
-preenchido, possibilitando 
a troca de partilha em torno 

da caça”, entre outros. San-
dra Barros, presidente, e Mi-
guel Martins, secretário da 
Junta de Freguesia de Abiul, 
também marcaram presen-
ça, tal como João Antunes 
dos Santos, deputado à As-
sembleia da República, que 
sublinhou que são eventos 
como aquele “que dinami-
zam as nossas gentes e os 
nossos territórios”. 

Numa freguesia em que 
escasseiam as actividades 
em colectividades, a Asso-
ciação de Caçadores de Si-
có (Abiul) vai contrariando 
essa realidade, tendo tido a 
sua primeira actividade, do 
ano de 2024, a 4 de Feverei-
ro, com a Montaria ao Java-
li, na localidade de Maçãs, 
com 84 inscritos.

Com mandatos de três 
anos, os elementos que 
compõem a colectividade e 
que estiveram presentes na 
caminhada dos Dia dos Moi-
nhos, nas Corujeiras, (do-
mingo, dia 21), vão reunir 
entretanto, de forma a defi-
nir as próximas actividades 
da Associação de Caçadores 
até ao final do ano.

Largada de Pombos

Associação 
de Caçadores de Sicó 
promove actividade

 ●A escola primária do Ramalhais voltou ter casa cheia
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Operação Censos Sénior distribuiu cabazes na Páscoa 

Há 180 idosos sinalizados 
pela GNR no concelho

A Guarda Nacional Re-
publicana (GNR) e uma 
cadeia de supermercados 
entregaram, esta Páscoa, 
cabazes com bens alimen-
tares essenciais a idosos 
que vivem isolados ou em 
situação de vulnerabilida-
de no distrito de Leiria.  

Ao todo, o Comando 
Territorial da GNR, atra-
vés das secções de Pre-
venção Criminal e Policia-
mento Comunitário, distri-
buiu 100 cabazes alimen-
tares compostos por bens 
essenciais, como massa, 

arroz, atum, bolachas ou 
chá, a idosos previamen-
te referenciados na última 
Operação Censos Sénior 
2023.

“Esta distribuição decor-
reu em simultâneo com as 
acções de regular patru-
lhamento das Secções de 
Prevenção Criminal e Poli-
ciamento Comunitário da 
GNR de Leiria, junto dos 
idosos”, explica aquela for-
ça de segurança. 

Tendo por base os dados 
facultados pelo Coman-
do Territorial de Leiria, na 

área do Destacamento Ter-
ritorial de Pombal, há 41 
idosos sinalizados em Al-
vaiázere, 56 em Ansião, 42 
em Castanheira de Pera, 63 
em Figueiró dos Vinhos, 53 
em Pedrógão Grande e 180 
em Pombal.

Segundo a GNR, a inicia-
tiva Censos Sénior “surge 
no âmbito de um protoco-
lo, assinado em 2022 en-
tre a GNR e o Pingo Doce, 
que visa estreitar relações, 
com o objectivo de desen-
volver acções e iniciativas 
locais para o combate ao 

isolamento, solidão e ca-
rência alimentar que, fre-
quentemente, afectam es-
ta faixa etária da popula-
ção”. A mesma força de 
segurança relembra que, 
desde o início da parceria, 
“as duas entidades já dis-
tribuíram cerca de oito mil 
cabazes, nas épocas festi-
vas da Páscoa e do Natal, 
numa acção que preten-
de manter a proximidade 
e levar um pouco de con-
forto a idosos sinalizados 
em situação de isolamen-
to e solidão”.
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 ●Devido a um problema mecânico, a dupla Ilídio Gameiro e Fi-
lipe Antunes só esteve na especial nocturna 

Prova vai para a estrada nos próximos dias quatro e cinco 

Alitém com novidades

O Rali Alitém, que vai para 
a estrada no fim-de-semana 
de 4 e 5 de Maio apresentará 
algumas novidades em ter-
mos locais. Leandro Costa, fi-
lho de Hélder Costa, um dos 
mais conceituados pilotos 
do concelho e um dos gran-
des impulsionadores da mo-
dalidade, poderá agora assis-
tir à prestação do seu pupilo, 
com 19 anos. Leandro Costa 
fará dupla com o navegador 

André Gameiro, num car-
ro que fez parte da Prova de 
Aptidão Profissional (PAP) 
de Leandro Costa na ETAP. 
Estudante no Curso Tecnoló-
gico Automóvel no IPL teve 
a sua estreia em alcatrão no 
passado fim-de-semana, 19 
e 20 em Ourém. Segue-se as 
emoções reais na sua terra a 
quatro e cinco.

A irmã, Liliana Costa, já é 
uma repetente, e pela quin-

ta vez vai estar nas emoções 
da terra de Alitém. Nas ante-
riores como navegadora de 
Adruzilo Lopes, Rui Madei-
ra, Paulo Ferraz e com o seu 
pai, Hélder Costa. Agora, se-
rá com Daniela Barata, na-
tural de Góis, sendo a única 
dupla feminina em prova, ao 
volante de um Peugeot 206-
1600 GTI.

O Rali Alitém que vai vol-
tar a ter uma super especial 

noturna na cidade de Pom-
bal, no sábado (dia 4), a par-
tir das 21 horas.

A prova que inicia às 14.35 
nos troços de São Simão de 
Litém. No domingo, será a 
vez dos troços de Albergaria 
dos Doze, a partir das 10.25, 
com passagens pela Carta-
ria e Viuveiro, sendo a última 
passagem às 14.43, As 16.00 
será a entrega de prémios na 
Praça da Igreja Velha.
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Telm: 917 244 413

 ●André Gameiro e Leandro Costa vão rolar com um Renault Clio  ●Liliana Costa com Daniela Barata lideram o Start feminino

Rallye Auren

Pilotos de Pombal 
em Ourém

 ●Francisco Lisboa e Pedro Batista foram segundos na sua classe

Decorreu em Ourém, a se-
gunda prova do Start Centro 
de Ralis, com vários pomba-
lenses em prova. André ga-
meiro e Leandro Costa fo-

ram 14.º na geral, a irmã, Li-
liana Costa com Daniela Ba-
rata foi 21.º. Francisco Lisboa 
e Pedro Batista terminaram 
em 29.º.



Onde é que eu 
estava 

no dia 
25 de Abril?

Estava ao serviço da Pátria amada no Quartel 
General de Tomar.
Os Quartéis Generais tinham Destacamentos de 

Ligação e Reconhecimento das Transmissões da 
CHERET – Chefia de Reconhecimento das Transmis-
sões, onde só entrava quem estava credenciado.

O BRT – Batalhão de Reconhecimento das Trans-
missões, na Trafaria, ministrava vários cursos e, 
de entre eles, o de Informação que se destinava a 
ouvir as transmissões “do inimigo”, em áudio e em 
Morse, a fim de elaborar relatórios com assuntos 

de interesse para o Exército.
Era na Informação que eu estava a espiar, numa 

espécie de Serviços Secretos do Exército.
Em Morse ouvíamos as transmissões dos exérci-

tos espanhol, francês e inglês.
Em áudio ouvíamos notícias que as nossas emis-

soras não podiam transmitir.
Assim, em Ondas Curtas, ouvíamos a BBC às 

11 da manhã e às 23 horas, a Rádio Tirana, pelas 
18 horas, a emitir da Albânia, a Rádio Moscovo, 
a emitir da Rússia, a Rádio Bucareste, a emitir da 
Roménia, a Rádio Portugal Livre, a emitir da Argélia 
e a Rádio Voz da Liberdade, a emitir, também, da 
Argélia, com o Manuel Alegre aos microfones.

Ouvíamos o saudoso Fernando Pessa na BBC a 
dizer: “Aqui Londres! A BBC chama Portugal”.

No dia 15 de Março de 1974 a BBC, na sua emis-
são das 23 horas, noticiou que daí a horas o Quar-
tel das Caldas da Rainha se ia sublevar.

No 25 de Abril nenhuma emissora deu qualquer 
notícia antecipada.

Foi, simplesmente, Abril em Portugal.

25 DE ABRIL 
DE 1974
Madrugada 
libertadora
Um grupo de jovens militares das gloriosas Forças 

Armadas Portuguesas, perante a calamitosa situ-
ação do nosso PAÍS; perante uma ditadura, velha 
e caduca; a mobilização continuada dos jovens 
portugueses para a guerra colonial, decidiram que 
era chegada a hora de acabar com o estado a que 
isto chegou e, certos que o POVO PORTUGUÊS, 
estaria sempre solidário e cooperante, na liber-
tadora madrugada do dia 25 de Abril de 1974, 
decidiram avançar.

Parte dos bravos libertadores da PÁTRIA, parti-
ram da Escola Prática de Cavalaria, em Santarém em 
direcção a Lisboa.

Terreiro do Paço: - Frente a frente os jovens 
libertadores e os mandantes do velho regime 
ditatorial de Oliveira Salazar.

Os libertadores vencem esta primeira batalha 
da LIBERDADE.

Largo do Carmo: - O Presidente do Conselho–
Marcelo Caetano–exige:-Só entregarei o poder ao 
General Spínola e não deixarei que o poder caia 
na rua. A exigência de Marcelo Caetano é aceita; o 
General Spínola é conduzido ao Convento do Car-
mo e, do deposto Presidente do Conselho recebe 
a responsabilidade de garantir a salvaguarda do 
poder político.

Os bravos libertadores vencem a segunda ba-
talha-A conquista do poder político

Todos rejubilam, o POVO exulta, o POVO canta 
a Vila Morena; grita-se que “O Povo unido ja-
mais será vencido” e que “Fascismo nunca mais”.

O MFA e o Povo tinham vencido.
PORTUGAL E O POVO PORTUGUÊS ESTAVAM 

LIVRES DA DITADURA SALAZARISTA.
Estavam conquistadas as condições para viver 

em LIBERDADE;
para o exercício pleno da DEMOCRACIA POLÍ-

TICA e para a prática de uma verdadeira JUSTI-
ÇA SOCIAL.

Estão a cumprir-se cinquenta anos sobre o dia da 
Revolução dos Cravos!

Já se cumpriu ABRIL? NÃO.
Foi conseguido:
Fim da guerra colonial.
Democracia política, plena e madura.
Sobressaltos, aqui e ali. No tempo presente há 

que fazer uma reflexão sobre os resultados elei-
torais do dia 10 de Março de 2024…e as consequ-
ências do dito voto de protesto. É necessário estar 
atentos!

Liberdade, conquista feita em todas as suas 
dimensões: liberdade pessoal de expressão; liber-
dade de voto; liberdade de opção pessoal…porém, 
no que à 

Justiça Social diz respeito, conquistas notáveis 
foram já alcançadas; no entanto, muitas são as situ-
ações por cumprir e muitas mais estão por alcan-
çar–luta eficaz contra a pobreza; melhor qualidade 
de vida; resolução de problemas sérios nas

áreas da saúde; da educação; da habitação con-
digna para todos; celeridade na prestação da justiça 
e muitas mais..

É este o trabalho que impende sobre todos nós, 
beneficiários, que somos, daquelas vitórias do MFA 
e do Povo Português.

Saibamos ser dignos do legado que recebemos.

No mês em que eu fiz anos
Acabaram os enganos
Houve festa e arraial,
Houve cravos e flores
Cantaram novos cantores,
Foi Abril em Portugal!

O povo veio p’ra rua
Cantou a canção que é sua
A canção do povo unido,
Abriu-se a voz e o peito
E o coração satisfeito
Sentiu-se desoprimido!

O país entusiasmado
Soltou, à uma, o seu brado,
Pode falar à vontade,
Cantava-se um Abril novo,
Era a voz do povo,
Havia, enfim, liberdade!

Manhã de Abril florida,
Depois da “noite comprida”
Raiou a aurora de “farda”,
Pulsaram os corações,
E em vez de sons de canhões
Eram cravos na espingarda!

No mês em que eu fiz anos,
Audaciosos planos
Cumpridos por gente audaz,
Deram ao nosso país
O seu dia mais feliz
Entre sorrisos de paz!

Que essa paz venha p’ra nós
E que o povo, em sua voz,
A cante com alegria,
Que esta “Casa Portuguesa”
Abra as portas à franqueza
Nesta hora de euforia!

Que haja calma e paciência
E não haja violência
No actos ou nas acções,
Que se obedeça a quem manda
E que a voz clara e branda
Enalteça os corações!

No mês em que eu fiz anos
Que não haja desenganos
E a Pátria seja o ideal,
Brilhou o cravo e a rosa
Nessa manhã gloriosa
- Foi Abril em Portugal!
1/5/74

 ●António do Carmo Costa

 ●Armindo Carolino

 ●Rodrigues Marques
 ●Poema e Opinião

Para que a memória não se apague, é preciso 
(também) continuar a dar voz a quem conheceu 
de perto a vida em ditadura. Na semana em que 
assinalamos meio século de vida em Democracia, 
desafiámos seis personalidades, a partilharem 
connosco vivências ou reflexões, tendo como úni-
co fio condutor o 25 de Abril. 

Destes escritos, assinados na primeira pessoa, 
para além do regozijo por esta viragem na His-
tória do país, sobressaem preocupações comuns 
sobre as fragilidades que hoje circundam as 
conquistas que a Revolução de Abril nos trouxe. 
Apesar do muito alcançado, há também um longo 
caminho a percorrer para que os ideais de Abril 
se cumpram na sua plenitude, como tão bem o 
expressam os nossos convidados.
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Comemorar os 50 anos 
daquela madrugada es-
perada, onde emergimos 
da noite e do silêncio, 
como nos diz Sophia, é 
renovar o compromis-
so com a Liberdade. Na 
rádio a voz de Paulo de 
Carvalho era a senha que 
iniciava o adeus a um 
Portugal amordaçado, de 
miséria e desigualdades, 
onde muitos que ousaram 
pensar diferente foram 
presos e torturados, e onde as mulheres não tinham 
os mesmos direitos que os homens. 

Tinha chegado o dia maior, o dia em que com a 
sua coragem e bravura os militares nos devolveram a 
esperança, a igualdade e a liberdade. 

Com apenas 8 anos de idade, não senti o entusias-
mo do dia 25 de Abril de 1974. Vivia na cidade de 
Sá da Bandeira, no sul de Angola, e pouco ou nada 
sabia do que estava a acontecer em Portugal. Meses 
depois, dá-se o início do processo de descoloniza-
ção. O clima de insegurança e violência com as lutas 
entre movimentos revolucionários a espalharem-se 
para as ruas fez com que o pai, que lá ficou regres-
sando meses mais tarde, nos colocasse a salvo num 
avião da Cruz Vermelha Portuguesa, que nos levou 
até Luanda e de lá nos despedíssemos de um país, 
que é para mim uma paixão eterna, para embar-
car na maior ‘ponte área’ alguma vez realizada em 
Portugal. Ficou lá tudo. Eu trouxe os sonhos. Não os 
quis deixar. 

Cresci num país livre e democrático e para mim 
a história não se apaga! Hoje, muitas madrugadas 
depois, foram tantos os caminhos trilhados, tantas 
batalhas travadas, tantos sonhos feitos e desfeitos. A 
vida vai passando. Que neste fluir a vida se cumpra 
numa causa que, para mim é fundamental: perpetuar 
o legado de abril é um dever de cidadania! 

Viva o 25 de Abril! Viva a Liberdade!

Passaram-se 50 anos 
desde a queda de um 
regime deplorável que 
ignorava completamente 
os direitos sociais mais ele-
mentares, como a saúde, 
a educação, a habitação, 
a igualdade de género e 
a liberdade de expressão 
e opinião. Hoje, muitos 
desses foram alcançados, 
pese embora o que ainda 
está por fazer. Os saudo-
sistas do passado tudo 
fazem para impedir que o espírito de Abril singre e, 
apoiados naqueles que, por direito alcançado com 
eleições livres têm acento nos órgãos de decisão 
legislativa, forçam a aprovação de orçamentos que 
beneficiam os poderosos e os grandes grupos finan-
ceiros. Os que entendem que aqueles que escolhem 
o nosso país para viver deverão ser repatriados, 
esquecem-se dos milhares de cidadãos nossos com-
patriotas, que, por necessidade, tiveram de recorrer 
a países estranhos e que, nos momentos de graves 
problemas financeiros, muito contribuíram para o 
equilíbrio da nossa balança de transações correntes.

Os que da força do trabalho auferem os parcos 
rendimentos, que mal chegam para adquirir os 
alimentos com que tapam o fundo do prato com que 
enganam a fome, são para esquecer. Se a doença 
lhes bater à porta, recorram aos hospitais privados, 
que os donos insaciáveis continuam a precisar de 
aumentar as contas bancárias ou as de offshore.

Mas o mais confrangedor é quando afirmam, de-
savergonhadamente, que o 25 DE ABRIL é de todos. 
Não, não é! É dos que tiveram de lutar até ao limite 
das suas forças pelos direitos que todos hoje usu-
fruem, muita das vezes em troca da liberdade ou da 
própria vida, e não dos que no 24 de Abril se revêm.

Eu sou dos que, com todas as forças que ainda me 
restam, digo bem alto: VIVA O 25 DE ABRIL! A todos 
aqueles que o tornaram possível estou-lhes eterna-
mente grato.

PUB

25 DE ABRIL 
NA ALDEIA

Nem sempre é fácil recuperar memó-
rias sem correr o risco de as mesmas 
virem remendadas com episódios e 
emoções que o passar dos anos acaba 
por confundir e misturar, caindo em 
generalizações, ou assumindo como au-
têntico aquilo que mais vezes se repete.

Vivia-se uma época profundamente 
marcada pela emigração de quase todos 
os homens, para França. Ficavam apenas 
as mulheres. E que mulheres! Quase to-
das analfabetas, com muitos filhos para 
cuidar e alimentar, davam seguimento, 

sozinhas, a todos os trabalhos agrícolas. Os maridos, vi-
nham em janeiro, fugindo à neve, compravam mais uma 
terra, plantavam mais uma vinha ou um pomar. Durante 
o ano, tudo sobrava para elas. Nem uma pontinha de 
terra ficava por amanhar.

O serviço militar obrigatório cada vez mais longo 
e o medo da guerra no ultramar fez com que os pais 
levassem os seus filhos assim que acabavam a 4ª classe. 
Ficavam vários anos sem regressar e muitos acabavam 
por casar “por correspondência”; escreviam para rapa-
rigas conhecidas, familiares ou vizinhas, começavam a 
namorar por carta, quando havia retorno favorável, e 
acabavam por casar por procuração. Só depois as noivas 
iam ter com os maridos. Foi o início de uma grande 
transformação social e económica e do inevitável des-
povoamento.

Na comunidade destacavam-se os membros da Junta, 
cuja eficiência, por falta de meios, era pouca e a figura 
respeitável do Regedor. Eram os mesmos desde 1955, 
o que, só por si, dá ideia de estagnação. Mas era o 
pároco que controlava toda a vida da comunidade e, na 
prática, era a verdadeira autoridade. Era o mesmo há 
mais de 20 anos e, à semelhança dos seus antecessores, 
era escrivão da Junta, e era reconhecida a sua influência 
determinante nos pequenos progressos possíveis.

A política não fazia parte da vida das pessoas e os 
poucos que teriam alguma ligação ou eram mais escla-
recidos mantinham-no em segredo ou falavam baixinho 
e entre dentes. Havia medo, havia “informadores” e 
dizia-se que as paredes tinham ouvidos.

O “25 de abril” em São Simão de Litém, como certa-
mente noutras aldeias do país, foi apenas uma data do 
calendário de 1974.  Não há testemunho de qualquer 
acontecimento ou manifestação especial, mas a pouco 
e pouco foram-se sentindo os efeitos. Em 24 de junho 
havia já uma Comissão Administrativa em substituição 
da Junta e, em janeiro de 1976, tomou posse a 1ª Junta 
eleita pelo povo.

Uma das primeiras tarefas foi a elaboração do recen-
seamento eleitoral. Era grande o entusiamo das pesso-
as, ao sentirem-se como cidadãos de pleno direito. Do 
anterior caderno eleitoral constava uma escassa centena 
de nomes; apenas os chefes de família.

O novo recenseamento contou com mais de mil e 
quinhentos eleitores que com o seu voto passaram a ter 
influência nos seus destinos. Nas aldeias, além da liber-
dade de expressão, foi esta a principal conquista. 

Um Pais, 
2 Sistemas, 
uma Vida

 ●António do Carmo Costa

 ●Adelino Araújo

 ●Fernanda Pinto

 ●Maria Ofélia Moleiro

Tive o privilégio de viver 2 vidas. Nasci e cresci 
em Portugal na ditadura. Toda a minha formação 
académica foi feita nesse regime politico. Na escola 
primária em Coimbra, de bata branca que escon-
dia as roupas das meninas pobres. Estas meninas 
tinham direito à sopa dos pobres e uma colher 
de óleo de fígado de bacalhau para tapar as suas 
carências alimentares, que odiavam até às lágri-
mas. No Liceu feminino Infanta D.Maria também 
em Coimbra, os rapazes não podiam passar além 
dos muros do estádio da Académica. As batas eram 
usadas até ao 7º ano e a menina Virgínia (contínua) 
fiscalizava se entrávamos sem meias, o que era ex-
pressamenta proibido. No ISCEF em Lisboa, onde du-
rante cinco anos fiz a licenciatura em Economia, fui a 
primeira rapariga a usar calças, o que só era permi-
tido nas aulas práticas. Na Universidade, a maioria 
dos alunos eram rapazes. Uma escassa minoria de 
jovens tinha acesso à Universidade. O país era pobre, 
analfabeto, escuro, triste; as famílias não dispunham 
de recursos para dar formação aos filhos. Assisti ao 
assassinato pela Pide de um colega, numa sala de 
aulas quando participava numa RGA. Em 1974, Já 
economista, casada, fui surpreendida pelo 24 e 25 de 
abril. Tinha 24 anos e sonhava com igualdade, de-
senvolvimento e emancipação feminina. Comecei 
a viver num outro Portugal, o da liberdade. Não 
mais esquecerei os campos pintados de papoi-
las, o sol e o povo na rua naquele 1º, 1º de maio. 
Conhecidos e desconhecidos abraçavam-se num 
futuro que prometia pão, saúde ,habitação… Pas-
saram 50 anos e esse desígnio está por cumprir 
para muitos portugueses. Continuemos Abril. 
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 ●Carlos Mendes (Albergaria dos Doze) levou para casa a lembrança do Melhor Restauro 

Centro Desportivo Cultural Trás-Os-Matos e Várzeas de Vila Cã promoveu o segundo passeio 

Tractores voltaram a animar participantes

O Centro Desportivo Cul-
tural Trás-Os-Matos e Vár-
zeas (Vila Cã) voltou a reu-
nir mais de meia centena 
de tractores, no passado 
dia 14, num dia propício 
para um passeio ao ar livre 
pelos campos da freguesia. 

Com início junto à colec-
tividade, os entusiastas ru-
maram até à Aldeia do Va-
le para, depois, subirem a 
serrra do sicó, onde foi ser-
vindo um reforço alimentar 
tendo como pano de fundo 
a imponente paisagem ser-

rana.
Energias repostas e, pela 

primeira vez, os participan-
tes passaram pelo centro 
da cidade de Pombal, para 
depois seguirem pelas mar-
gens do castelo, Cumieira, 
terminando o passeio pou-
co depois das 13 horas.

Com casa cheia, o almo-
ço-convívio voltou a supe-
rar as expectativas, dada a 
rapidez e qualidade do ser-
viço. Durante o mesmo, as 
entidades convidadas apro-
veitaram para felicitar os 

participantes. Pedro Pim-
pão, presidente da Câmara 
Municipal, elogiou a ideia 
inovadora, sublinhando 
que “está à vista que voltou 
a resultar, com esta enorme 
boa disposição a que esta-
mos a assistir. É importan-
te este convívio e forma de 
estar na comunidade, en-
volvendo todos os presen-
te”, disse.

Na sua intervenção, Ro-
gério Santos, presidente da 
Freguesia de Vila Cã, apro-
veitou a ocasião para, à se-

melhança de Pedro Pim-
pão, reforçar a ideia do 
convívio, “cada vez mais 
importante na sociedade”, 
assumindo o compromis-
so de  a junta estar “sempre 
disponível para colaborar e 
incentivar a que estes even-
tos sejam feitos”. Aprovei-
tou ainda para enaltecer 
a presença de João Antu-
nes dos Santos, deputado 
à Assembleia da República, 
“que assim pode constatar 
a dinâmica e a pujança de 
toda estas pessoas, que ti-

ve o privilégio de acompa-
nhar. É com estas iniciati-
vas que se marca a diferen-
ça”, finalizou.

João Silva, o mentor da 
iniciativa, agradeceu os 
elogios e aproveitou pa-
ra fazer três distinções. O 
tractor mais bem decorado 
foi para Herondina (à se-
melhança da primeira edi-
ção), da freguesia da Pela-
riga; o tractor com melhor 
restauro veio de Albergaria 
dos Doze e a equipa mais 
numerosa era de Vermoil. 

À tarde, os tractoristas 
aventuraram-se pela “pista 
de obstáculos”, que os diri-
gentes da associação cons-
truiram, permitindo um ra-
li de tractores, que voltou a 
garantir diversão entre to-
dos os participantes. 

Desde o final de 2022, a 
Associação de Trás-os-Ma-
tos virou a página e ganhou 
uma nova vida, com diver-
sas actividades. Agora, a re-
petição com sucesso do pas-
seio de tractores, que volta-
rá em 2025. 

 ●Manuel dos Santos Luíz, das Aroeiras, desfilou num modelo recentemente ad-
quirido à J. Inácio, que foi um dos patrocinadores do evento 

 ●Herondina Silva (Salgueiro - Pelariga) apresentou o Mais Bem Decorado  ●João Jantos entrega a lembrança de Maior Equipa a Fer-
nando Mendes, da Agrovergeira

 ●Belmiro Nogueia marcou presença de forma original

 ●Foto de grupo após o término do passeio. No dia 2 de Junho há o 10º Encontro de Vespas

A colectividade da Água 
Formosa (Ilha) voltou a 
promover uma actividade 
desportiva, neste caso, o 
sétimo passeio de bicicle-
tas, que iniciou e terminou 
junto à sede do Vespa Clu-
be Os Bandeirinhas. Em dia 
de algum calor, foram mais 
de meia centena de partici-
pantes a marcar presença, 
no passado dia 14. 

De forma guiada, por ele-
mentos da organização, as 
bicicletas começaram a ro-
lar pelas 10 horas, tendo 
uma paragem para que os 
seus utilizadores usufruis-
sem de um lanche. Assim, 
em ritmo controlado, e por 
volta das 13 horas, os par-

Evento reuniu mais de meia centena de participantes

Vespa Clube Os Bandeirinhas promoveu mais 
um passeio de bicicletas pelas localidades da zona Oeste do concelho

ticipantes chegavam à rua 
principal na Ilha, seguin-
do direcção pelo parque 
de merendas e final junto 
à sede, depois de 18km de 
pedaladas. O almoço conví-
vio foi o ponto final de um 
dia que segundo o seu pre-
sidente, “foi bem consegui-
do, em que cumprimos a 
tradição do evento”, apro-
veitando para agradecer 
“a todos os nossos sócios 
e amigos que participaram 
e fizeram com que este do-
mingo solarengo fosse um 
dia muito alegre, de conví-
vio e, claro, cansativo, mas 
que após uma boa feijoada 
ao almoço toda a energia 
foi recuperada”.
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Receitas reverteram para os Bombeiros Voluntários de Pombal

Trail Pombal Sicó acolheu 
mais de 800 participantes

O 9º Trail Pombal Sicó 
voltou a percorrer os tri-
lhos da serra, no passado 
domingo, dia 21. Uma or-
ganização dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal em 
parceria com o Município 
de Pombal e o apoio das 
juntas de freguesias nas zo-
nas de abastecimento.

Voltou a ser uma pro-
va inclusiva e que fez par-
te do calendário dos Trail 
Runners a nível nacional. 
Um evento para todos que 
reuniu mais de 800 parti-
cipantes, distribuídos pela 
caminhada e pelas três dis-
tâncias, 12, 18 e 30km’s.

NACIONAL INICIAdOs
mANuteNçãO - II DIVISÃO
RESULTADOS - 8.ª jORnADA 
União de Coimbra - Ança    0-2
CCMI - Caldas S.C     0-5
CADE Entroncamento - Fátima  4-0
Benf. Cast. Branco - AD Pedro Roma 0-2

           J     V    E    D     M/S    P
1 Caldas S.C 8 8 0 0 26-2 24
2 AD Pedro Roma 8 6 1 1 15-4 19
3 CADE 8 6 0 2 15-7 18
4 Ança  8 4 0 4 15-12 12
5 Fátima 8 3 1 4 8-14 10
6 Benf.Cast.Branco 8 1 3 4 9-12 6
7 CCMI 8 1 0 7 6-23 3
8 União Coimbra 8 0 1 7 6-26 1

9.ª jORnADA - 28 ABRiL
Caldas S.C - CADE Entroncamento
Ança - Benf. Cast. Branco
Fátima - União Coimbra
AD Pedro Roma - CCMI

10.ª jORnADA - 5 MAiO
CCMI - Ança
Caldas S.C - Fátima
Benf. Cast. Branco - União Coimbra
CAD Entrocamento - AD Pedro Roma

Pedro Roma 
mantém-se
 na luta

A Associação Des-
portiva Pedro Roma 
continua a resistir à 
pressão do conjunto 
do Entroncamento, na 
luta por um lugar que 
garanta a manuten-
ção no nacional. Na 
deslocação até Caste-
lo Branco, um triunfo 
por 2-0, com golo de 
Gonçalo Cruz aos 12 
e Roman Costa aos 64 
minutos. Para 5 Maio, 
o grande jogo, com o 
Pedro Roma a jogar 
em casa do Entronca-
mento. Domingo, dia 
28, recebe o CCMI.

dIstrItAL juveNIs
dIvIsãO de hONrA
RESULTADOS - 22.ª jORnADA
Alcobaça - GRAP/Pousos    2-0
União de Leiria ‘B’ - Meirinhas  11-0
AD Pedro Roma - Caldas S.C  0-2
Peniche - Vieirense     4-0
Pelariga - Batalha     1-4
Marrazes ‘B’ - União da Serra   0-1
Marinhense - CCMI     2-1

                                  J     V     E   D    M/S      P
1 União Leiria ‘B’ 22 20 1 1 103-21 61
2 Caldas S.C  22 19 3 0 96-10 60
3 AD Pedro Roma 22 14 2 6 73-25 44
4 Peniche 22 13 2 7 43-29 41
5 Batalha 22 13 1 8 56-37 40
6 Marinhense 21 11 5 5 49-23 38
7 Alcobaça 21 11 3 7 61-46 36
8 GRAP/Pousos 22 9 4 9 38-43 31
9 Marrazes ‘B’ 22 6 3 13 31-47 21
10 Vieirense 22 5 3 14 30-79 18
11 União da Serra 22 5 3 14 44-51 18
12 CCMI 22 4 3 15 31-63 15
13 GD Pelariga 22 3 6 13 19-65 15
14 Meirinhas 22 0 1 21 12-147 1

23.ª jORnADA - 4 MAiO
Caldas S.C - Marrazes
Vieirense - União de Leiria ‘B’
Batalha - AD Pedro Roma
Meirinhas - Marinhense
CCMI - Alcobaça
GRAP/Pousos - Pelariga
União da Serra - Peniche

dIstrItAL juveNIs
II fAse - Apur. CAmpeãO
I dIvIsãO - sérIe ‘A’
RESULTADOS - 4.ª jORnADA 
Pedroguense - Guiense    2-1
Avelarense - Boavista     5-0
Alvaiázere - Ilha     5-0
                                   J     V     E   D    M/S      P
1 Alvaiázere 4 2 1 1 8-2 7
2 Guiense 4 2 1 1 8-5 7
3 Pedroguense 4 2 0 1 3-2 6
4 Avelarense 3 1 1 1 7-4 4
5 ilha 4 1 1 2 7-12 4
6 Boavista 4 1 0 3 5-13 3

5.ª jORnADA - 1 MAiO
Guiense - Avelarense
Boavista - Alvaiázere
Ilha - Pedroguense

dIstrItAL juveNIs
II fAse - grupO ‘b’
I dIvIsãO - sérIe ‘A’
RESULTADOS - 4.ª jORnADA 
Academia Happyball - C.C Ansião  Ad. 25/4
Arcuda - Sp. Pombal     1-0
                                  J     V     E   D    M/S      P
1 Sp. Pombal 3 2 0 1 5-2 6
2 Acuda 3 1 2 0 4-3 5
3 Happyball 3 1 1 1 5-3 4
4 Carnide 3 1 1 1 4-6 4
5 Ansião 2 0 0 2 1-5 0
5.ª jORnADA - 27 ABRiL 
C.C Ansião - Arcuda
Sp. Pombal - Carnide

dIstrItAL juNIOres
grupO ‘b’ - sérIe ‘A’
1.ª jORnADA - 13 ABRiL 
Arcuda - Figueiró dos Vinhos

2.ª jORnADA - 20 ABRiL 
Caseirinhos - Arcuda

dIstrItAL juNIOres
grupO ‘b’ - sérIe ‘b’
1.ª jORnADA - 13 ABRiL 
Garcia - Carnide

2.ª jORnADA - 20 ABRiL 
CCMI - Garcia

dIstrItAL INICIAdOs
II fAse - Apur. CAmpeãO
I dIvIsãO - sérIe ‘A’
RESULTADOS - 4.ª jORnADA 
AD Pedro Roma ‘B’ - Unidos   5-0
Football Academy - Pelariga   1-0
Carnide - Pedroguense    2-4
 
                                   J     V     E   D    M/S      P
1 Pedro Roma ‘B’ 4 3 1 0 15-6 10
2 Pedroguense 4 2 2 0 11-6 8
3 Football Academy4 2 1 1 7-7 7
4 Pelariga 3 1 0 2 1-4 3
5 Carnide 3 0 1 2 6-10 1
6 Unidos 4 0 1 3 3-10 1

5.ª jORnADA - 1 MAiO
Pelariga - AD Pedro Roma ‘B’ 
Unidos - Carnide
Pedroguense - Football Academy

INfANtIs - futebOL sete 
ApurAmeNtO CAmpeãO
RESULTADOS - 3.ª jORnADA 
AD Pedro Roma - União de Leiria 3-2
Alvaiázere - Ilha      2-2
AE Óbidos - Peniche     13-0

              J     V    E     D    M/S      P
1 AD Pedro Roma 3 3 0 0 20-3 9
2 União Leiria 3 1 1 1 13-8 4
3 AE Óbidos 2 1 1 0 16-3 4
4 Alvaiázere 2 1 1 0 8-2 4
5 Ilha 3 0 1 2 4-15 1
6 Peniche 3 0 0 3 1-31 0

4.ª jORnADA - 27 ABRiL
União de Leiria - Alvaiázere
Ilha - Peniche
AD Pedro Roma - AE Óbidos

5.ª jORnADA - 4 MAiO
Alvaiázere - AD Pedro Roma 
Peniche - União de Leiria
AE Óbidos - Ilha 

tAçA dIstrItAL juveNIs
meIAs fINAIs
27 ABRiL - 16 HORAS 
AD Pedro Roma ‘B’ - U. Leiria ‘B’
Caldas S.C - Peniche

NACIONAL futsAL
séNIOres - III DIVISÃO
RESULTADOS - 22.ª jORnADA 
Sabugal - ABC Nelas     4-5
núcleo Spt. Pombal - Beira Ria  1-1
Os Patos - Amarense     4-5
Arnal - Mendiga     5-3
São João - Chelo     6-2
Covão Lobo - Ladoeiro     3-2

        J       V     E    D     M/S      P
1 São João 22 17 4 1 109-55 55
2 Ladoeiro 22 15 5 2 108-62 50
3 ABC Nelas 22 13 2 7 111-93 41
4 Mendiga 22 11 2 9 81-79 35
5 Amarense 22 10 4 8 91-83 34
6 Covão Lobo 22 9 3 10 67-76 30
7 n.Spt.Pombal 22 8 5 9 84-82 29
8 Beira Ria 22 8 5 9 71-74 29
9 Arnal 22 9 1 12 72-81 28
10 Os Patos 22 4 4 14 67-94 16
11 Sabugal 22 5 0 17 52-104 16
12 Chelo 22 3 5 14 73-103 14

Equipa de futsal treinada por Nuno Marques 

Núcleo Sporting Clube Portugal 
de Pombal volta a garantir 
a manutenção no nacional

Caiu o pano sobre a pre-
sente edição do campeona-
to nacional da terceira di-
visão em futsal masculino. 
O Núcleo Sporting Clube 
de Portugal de Pombal vol-
tou a estar presente e a ga-
rantir a manutenção, após 
uma temporada tranquila.

A formação treinada por 
Nuno Marques onde se 
mantém há nove tempora-
das, despediu-se em casa 
frente ao Grupo desportivo 
Beira Ria de Ílhavo do con-
celho de Aveiro. Jogou de 
início com Tiago Marques 

na baliza; Hugo Neves, João 
Marques, Frederico Silva e 
Tiago Sousa, tendo ainda 
sido opção, Hugo Santos, 
Nini, André Rodrigues, ra-
fael Venâncio, Alexandre 
Amado, Denis Gonçalves, 
Diogo Oliveira, Vitor Tei-
xeira e Gustavo Santos co-
mo segundo guarda-redes. 
A equipa marcou primeiro, 
por Alexandre Amado, aos 
18 minutos, mas sofria lo-
go a seguir o empate. Res-
ta agora, recuperar forças e 
iniciar a preparação para a 
temporada 2024/2025.  

As diversas comeptições 
dos escalões de formação 
estão nas suas fases de de-
cisão. Iniciando pelos mais 
novos, a Associação Des-
portiva Pedro Roma pela 
terceira temporada segui-
da, está na discussão do tí-
tulo em infantis, na variante 
de futebol de sete. A colec-
tividade que ergueu a Taça 
em 2021/2022, ficando em 
segundo lugar na época se-
guinte, numa decisão que 
foi até ao último segundo 
da prova, está agora, nova-
mente no bom caminho. No 
último jogo, a equipa que 
conta com os jogadores, Ra-
fael Carvalho, Simão Mar-
ques, Tomás Bispo, Gabriel 
Sousa, Tomás Rosa, Francis-
co Gomes, Kirill Pukha, Ro-
drigo Cardoso, Duarte Frei-
re, Francisco Diniz, Afonso 
Gonçalves, Luis Leal e os 
guarda-redes, Belchior Ru-
fino e Francisco Monteiro, 
recebeu ee venceu por 3-2, 
o União de Leiria, somando 
desta forma, por vitórias os 
jogos até agora realizados. 
Terá este sábado, dia 27, tal-
vez, uma das partidas deci-
sivas, na recepção ao Óbi-
dos, no parque radical, com 
início às 11 horas.

A mesma colectividade 
está em evidência na pri-
meira divisão em iniciados,  
estando em primeiro lugar 
destacado, na zona norte. 
Para dia 1 de Maio, o derby 
com o Pelariga.

Ainda na primeira di-
visão, mas em juvenis, o 
Guiense que procura uma 

Equipas do concelho em evidência

Escalões de formação 
entram nas fases 
decisivas

nova final, não evitou o seu 
primerio desaire em ca-
sa do Pedroguense por 2-1, 
passando a repartir a lide-
rança com o Alvaiázere. Na 
próxima jornada a 5 Maio, 
recepção ao Avelarense. Sá-
bado, dia 27, será a vez das 
meias finais da Taça Distri-
tal em juvenis e juniores.   

 ●Os participantes sairam de três locais distintos. Poios, Pousadas das Vedras e Aldeia do Vale 

Na distância mais curta, 
o vencedor foi Marco Go-
mes, logo seguido por Ri-
cardo Nunes (Bajouca) e 
Bruno Antunes (Vilaven-
tura). No feminino, triunfo 
para Liliana Almeida, Mar-
ta Fonseca (AC Vermoil) e 
Manuela Frias.

Nos 18 quilómetros, com 
partida em Pousadas das 
Vedras, os mais rápidos 
seriam Pedro Ferreira (AC 
Vermoil) e Sofia Vieira (Es-
pite), em que Carolina Rosa 
(SC Pombal) fopi terceira.

Na distância mais longa, 
baptizada pela Rosa Albar-
deira e que saiu da aldeia 

 ●O Pombal Jornal subiu ao pódium por Manuela Frias

dos Poios, triunfo para Da-
niel Antunes (Sicótrilhos/
Abiul) e Sara Pedrosa, com 
Raquel Matias da Optilink a 
ficar em terceiro lugar.

A organização deu as-
sim continuidade ao desen-
volvimento sustentado do 
Trail, que tem vindo a evo-
luir significativamente de 
ano para ano, como ficou 
provado nesta edição. Foi 
feita também a promoção 
e desenvolvimento da prá-
tica de modalidade no con-
celho.

Toda a receita reverterá a 
favor dos Bombeiros Volun-
tários de Pombal. 

 ●A vereadora Ana Marto no momento da chegada
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 ●Os adeptos e simpatizantes viajaram até às Caldas da Rainha para apoiar mais uma conquista da colectividade. Agora, é a equipa de juniores a terminar em primeiro lugar e subir aos nacionais

Ainda com quatro jornadas para o final do campeonato

Pelariga garante o título distrital
O Grupo Desportivo 

da Pelariga volta a ven-
cer um campeonato dis-
trital da divisão de honra. 
Na temporada de 2018/19, 
triunfou no escalão de ini-
ciados, tendo em 26 jo-
gos, vencido 21, empatado 
quatro vezes e sido derro-
tado apenas por uma vez, 
totalizando 67 pontos, 93 
golos marcados e 18 so-
fridos. Manuel Lopes que 
foi o treinador, volta a re-
petir a proeza, desta vez, 
no escalão de juniores. A 
quatro jornadas do fim 
do campeonato, já garan-
tiu matematicamente o tí-
tulo, tendo em 22 jogos, 
apenas empatado e perdi-

do por uma vez, podendo 
ainda superar os números 
da anterior conquista. No 
passado, teve o apoio de 
Luís Gaspar, na presente 
temporada, contou com 
José Pedro como treina-
dor adjunto e o excelente 
desempenho dos directo-
res, José António Mendes 
e Hélder Lopes, a que se 
junta a fisioterapeuta, So-
fia Nobrega.

No encontro que ditou a 
festa, o Grupo Desportivo 
da Pelariga viajou até às 
Caldas e entrava em cam-
po apenas a precisar de 
um ponto para o seu ob-
jectivo. O treinador Ma-
nuel Lopes escolhia para 

dIstrItAL juNIOres
dIvIsãO de hONrA
RESULTADOS - 22.ª jORnADA
Os Nazarenos’ - Alcobaça     1-0
ilha - Avelarense     6-0
Vieirense - Peniche     5-4
GRAP/Pousos - C.C Ansião   5-0
Beneditense - Sp. Pombal   1-2
Batalha - Lisboa e Marinha   1-2
Caldas S.C ‘B’ - Pelariga    0-3
                                 J      V    E     D     M/S     P
1 Pelariga 22 20 1 1 77-15 61
2 GRAP/Pousos 22 14 5 3 53-21 47
3 ‘Os Nazarenos’ 22 15 2 5 67-28 47
4 Alcobaça 22 13 3 6 74-28 42
5 Peniche 22 12 1 9 63-40 37
6 Lisboa Marinha 22 9 7 6 42-39 34
7 Vieirense 22 10 3 9 46-48 33
8 Sp. Pombal 22 9 5 8 47-30 32
9 Caldas S.C ‘B’ 22 8 3 11 39-43 27
10 Batalha 22 7 4 11 35-42 25
11 Beneditense 22 5 2 15 37-59 17
12 ilha 22 4 4 14 28-51 16
13 C.C Ansião 22 4 3 15 22-69 15
14 Avelarense 22 2 1 19 10-127 7
23.ª jORnADA - 4 Maio
Avelarense - Caldas S.C
Peniche - ilha
Sp. Pombal - Vieirense
Pelariga - Batalha
C.C Ansião - Beneditense
Alcobaça - GRAP/Pousos
Lisboa e Marinha - ‘Os Nazarenos’

(+351) 236 210 210 
www.agrisoure.pt
E.N. 1, nº 15, Moncalva  |  Pombal 236 212 100  |  tip_guida@hotmail.com   |  http://guida.pt/  |   Zona Industrial da Formiga  |  Pombal
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“Os meninos fi caram radiantes”

Prova alia componente desportiva 
à diversão e convívio
Ana Laura Duarte

Apesar de se tratar de 
um evento desportivo, o 
Pombal Cup não se fez ape-
nas de futebol, uma vez 
que os atletas que partici-
param no torneio tiveram 
à disposição várias activi-
dades lúdicas, como uma 
Fun Zone que “proporcio-
nou bons momentos de di-
versão e permitiu que os 
miúdos estivessem sempre 
ocupados”, explica a orga-
nização. No entanto, outro 
dos pontos altos do Pombal 
Cup passou pela oferta de 
bilhetes para o Panorâmi-
co Aquaparque, para que os 
atletas tivessem a oportuni-
dade de brincar um bocadi-
nho na piscina, de experi-
mentar os escorregas aquá-
ticos e dar uns mergulhos. 

“O Aquaparque ofereceu 
cerca de 900 entradas, gra-
tuitas, a todos os meninos”, 
explica a organização en-
quanto agradece a oferta: 
“os meninos fi caram radian-
tes”, e este incremento na 
organização da prova “ele-
vou ainda mais a fasquia” e 
demonstrou que com mui-
ta dedicação e empenho 
se conseguem realizar tor-
neios “com diferentes di-
nâmicas e deixam todos os 
participantes felizes”. 

Quando pensamos num 
torneio que contou com a 
participação de cerca de 
900 atletas, com idades 

 ●Os meninos do escalão (ABC) da AD Pedro Roma abriram as hostilidades  ●O grupo Dança Spirit (na foto), Filarmónica de Pombal e a ACRO Pombal estiveram na abertura

29 000 
é o valor estimado para 
o custo total do evento

2 000 
refeições servidas 

aos atletas durante os três dias

5 000 
garrafas de água 

600 Quilogramas de fruta 
3 500 Barras de Cereais 

4 700 Pacotes de bolachas 
foram distribuídas durante os três dias

150 
jogos realizados, contando todos eles 

com árbitros federados
 ●No fi nal, Pedro Roma não conteve as lágrimas de emoção por um trabalho de excelência

 ●O torneio contou com uma equipa oriunda de Saint Nazaire/França

compreendidas entre os 
cinco e os 13 anos, pensa-
mos também numa logísti-
ca de grande envergadura 
e, nesse sentido, o staff  não 
poupa elogios aos patroci-
nadores da prova, que “pa-
ra além das ajudas mone-
tárias, também ofereceram 
bens alimentares”. 

Entretanto, a Associação 
Desportiva Pedro Roma já 
defi niu o grupo de trabalho 
para a próxima época, sen-
do responsáveis pelo de-
partamento de formação, 
António Mendes, Alexan-
dre Gaspar e João Montei-
ro, coadjuvados pelo coor-
denador/treinador, Paulo 
Neves.

Na direcção está, ainda,  
Artur Gonçalves, Bruno Ra-

fael, Ze Pedro Araujo, Pau-
lo Guilherme (treinador da 

iniciação), Filipe Santos e 
Ana Roma.

Peças para 
tractores e 

motores industriais
+351 912 589 959

+351 236 210 210
geral@agrisoure.pt
www.agrisoure.pt

E.N. 1, nº 15, 
Moncalva

Pelariga
Pombal

FELICITA A EQUIPA JUNIOR DA PELARIGA

PUB

 ●O treinador Manuel Lopes voltou a voar para mais um títu-
lo nos escalões de formação da Pelariga

 ●Bruno Lisboa marcou o segundo golo e Dilan bisou na partida, que ditou um triunfo por 3-0

o onze, Rodrigo Gaspar 
na baliza, linha defensi-
va com Fábio Mendes, Ra-
fael Rodrigues, Guilherme 
Simões, Tiago Ferreira e 
Tiago Silva. Do meio cam-
po para a frente, com Ro-
meu, Diogo Lopes, Gabi, 
Bruno Lisboa e Dilan. Na 
segunda parte, colocava 
Lucas, Francisco, António, 
André Santiago e Gustavo.

Os golos surgiram na 
primeira parte, após um 
início de partida mais 
equilibrado. Dilan abria as 
hostilidades, após Romeu 
ter conseguido ganhar a 
bola a meio campo e des-
marcar pela zona central 
o seu colega que não des-

perdiçava a oportunida-
de. O mais difícil estava 
feito e após um canto na 
ala esquerda, surge Bruno 
Lisboa de cabeça, no cora-
ção da grande -área a des-
viar para o 2-0.

O Caldas não conseguia 
reagir e no último lance 
da partida, Diogo Lopes 
ganha em velocidade pe-
la ala direita e oferece de 
bandeja o golo a Dilan, 
que voltava a estar no si-
tio certo para bisar na 
partida. Na segunda parte 
sucedeu o controle do jo-

go, rumo a uma festa que 
iniciava nas Caldas e pro-
longava-se com o tradici-
nal banho na rotunda do 
bombeiro em Pombal e 
jantar entre todos os atle-
tas e simpatizantes na se-
de da colectividade.

No próximo sábado, dia 
27, o Pelariga pode voltar 
a sorrir, caso consiga ven-
cer em casa, o Peniche, 
com início às 16 horas, a 
contar para as meias fi-
nais da Taça Distrital.

O campeonato regressa 
no dia 4 de Maio.
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Ilha empata em casa do último classificado

Pombal está cada vez mais 
próximo da subida

A jornada do passa-
do domingo, dia 21, mos-
trou que o Sporting Clu-
be de Pombal vai mesmo 
ser campeão distrital, an-
tes do final do campeona-
to. O treinador Pedro So-
lá em duas épocas, con-
segue o objectivo a que 
se tinha proposto, voltar a 
colocar a equipa nas com-
petições nacionais. Na úl-
tima assembleia do clu-
be,  o presidente Antó-
nio Sintra mostrou-se sa-
tisfeito pelos resultados, 
mas sublinhou que houve 
um aumento no orçamen-
to para a equipa sénior, 
que se reflecte nos pro-
blemas em cumprir com 
os apoios monetários aos 
atletas. No entanto, o pre-

restAurANte

Contactos:
236 215 204
932 526 682
932 526 681

rua são joão de deus - pombal 

(junto à Escola Secundária)

PUB

dIstrItAL séNIOres
I dIvIsãO - zONA NOrte
RESULTADOS - 23.ª jORnADA 
Carnide - Caseirinhos     3-1
Fig. Vinhos - Matamouirsquense 5-0
Pedroguense - Almagreira   0-0
Alegre Unido - Meirinhas    2-1  
Pelariga - Avelarense     2-1
C.C Ansião - Moita do Boi    3-0
Chão de Couce - Arcuda    1-4
  
           J      V    E     D     M/S     P
1 Alegre Unido 22 16 4 2 58-18 52
2 Figueiró Vinhos 22 16 1 5 51-21 49
3 C.C Ansião 22 13 4 5 39-25 43
4 Avelarense 22 12 4 6 45-28 40
5 Arcuda 22 10 8 4 46-18 38
6 Carnide 22 10 6 6 31-30 36
7 Pelariga 22 8 9 5 34-23 33
8 Moita do Boi 22 10 1 11 30-44 31
9 Meirinhas 22 9 3 10 39-38 30
10 Caseirinhos 22 7 5 10 43-45 26
11 Matamourisq. 22 5 9 8 21-34 24
12 Chão de Couce 22 4 3 15 30-52 15
13 Pedroguense 22 1 5 16 20-68 8
14 Almagreira 22 1 2 19 25-68 5
18.ª jORnADA (EM ATRASO) - 28 Abril
Almagreira - Carnide (27/4)
Avelarense - Matamourisquense
Arcuda - Figueiró dos Vinhos
Chão de Couce - Pedroguense
Meirinhas - Moita do Boi
Pelariga - Alegre Unido
Caseirinhos - C.C Ansião

24.ª jORnADA - 05 Maio
Avelarense - Chão de Couce
Arcuda - Caseirinhos
Moita do Boi - Pedroguense
Meirinhas - Pelariga
Almagreira - Alegre Unido
Figueiró dos Vinhos - Carnide
Matamourisquense - C.C Ansião

25.ª jORnADA - 12 Maio
Alegre Unido - Moita do Boi (11/5)
Pedroguense - Matamourisquense
Pelariga - Almagreira
C.C Ansião - Figueiró dos Vinhos
Chão de Couce - Meirinhas
Caseirinhos - Avelarense
Arcuda - Carnide

26.ª (ÚLTiMA) jORnADA - 19 Maio
Matamourisquense - Alegre Unido
Meirinhas - Caseirinhos
Carnide - C.C Ansião
Almagreira - Chão de Couce
Moita do Boi - Pelariga
Figueiró dos Vinhos - Pedroguense
Avelarense - Arcuda

dIstrItAL séNIOres
dIvIsãO de hONrA
RESULTADOS - 26.ª jORnADA 
Valeo - União da Serra     0-7
Alcobaça - Bombarralense   1-1
Guiense - Vieirense     0-2
Beneditense - Portomosense  0-1 
‘Os nazarenos’ - Sp. Pombal  0-3
Alqueidão da Serra - ilha   2-2
S.L Marinha - Marrazes    3-2
Alvaiázere - Caldas S.C ‘B’    0-2
 
          J     V     E    D     M/S      P
1 Sp. Pombal 25 20 4 1 62-22 64
2 União da Serra 25 15 7 3 53-25 52
3 ’Os Nazarenos’ 25 15 5 5 56-29 50
4 Vieirense 25 15 4 6 42-30 49
5 Guiense 25 14 3 8 57-44 45
6 Bombarralense 25 11 7 7 40-32 40
7 Portomosense 25 10 6 9 40-32 36
8 Caldas S.C ’B’ 25 10 5 10 27-36 35
9 Beneditense 25 10 3 12 36-38 33
10 Marrazes 25 9 5 11 43-39 32
11 Lisboa Marinha 25 7 8 10 34-44 29
12 Alcobaça 25 7 5 13 20-45 26
13 Valeo 25 7 4 14 42-54 25
14 ilha 25 6 2 17 25-44 20
15 Alvaiázere 25 3 4 18 21-56 13
16 Alq. Serra 25 2 6 17 19-47 12

20.ª jORnADA (EM ATRASO) - 28 Abril
União da Serra - Alcobaça
Vieirense - Alqueidão da Serra
Guiense - S.L Marinha
Portomosense - Alvaiázere
Sp. Pombal - Caldas S.C ‘B’
Valeo - Bombarralense
Marrazes - ilha

27.ª jORnADA - 05 Maio
Caldas S.C ‘B’ - Alqueidão da Serra
Vieirense - União da Serra
ilha - Alcobaça
Sp. Pombal - Beneditense
Portomosense - Guiense
Valeo - Alvaiázere
Marrazes - ‘Os Nazarenos’
Bombarralense - Lisboa e Marinha

27.ª jORnADA - 12 Maio
Marrazes - Beneditense
União da Serra - Portomosense
Alqueidão da Serra - Alvaiázere
‘Os Nazarenos’ - Bombarralense
Lisboa e Marinha - ilha
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’
Guiense - Sp. Pombal
Vieirense - Valeoa

sidente garante que a di-
recção vai honrar os seus 
compromissos e preparar 
da melhor forma a próxi-
ma temporada, que será a 
estreia no Campeonato de 
Portugal. Também ficou 
esclarecido, que o desejo 
da subida sempre foi um 
foco da actual direcção da 
colectividade e que a mes-
ma só tem que agradecer 
todo o empenho do trei-
nador Pedro Solá.

No passado domingo, o 
Pombal venceu em casa 
do então, segundo classi-
ficado, Os Nazarenos, por 
um esclarecedor 3-0.

Para este fim-de-sema-
na, dia 28, caso o Pombal 
vença o Caldas e o União 
da Serra empate, sagra-

 ●O Pombal joga dia 1 de Maio, a passagem à final da Taça.

se campeão, senão, fica-
rá apenas a depender de 
si, para no dia 5 de Maio, 
quando receber o Benedi-
tense. Ou seja, duas vitó-
rias seguidas e a festa será 
no Municipal de Pombal.

ILHA 
AINDA ACREDITA
em situação bem dife-

rente, está o Grupo Des-
portivo da Ilha, que não 
coneguiu vencer em casa 
do último classificado, Al-

queidão da Serra, empa-
tando a dois golos. No en-
tanto, ainda acredita, ten-
do que somar pontos nos 
próximos jogos. Domingo, 
nos Marrazes e depois, dia 
5, recebe o Alcobaça que 
também está na luta pela 
manutenção.

TAÇA A 1 MAIO
No feriado, dia 1, às 16 

horas, o Pombal joga em 
Santa Catarina da Serra, 
as meias finais da Taça.  
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BOLETIM ASSINATURA
                  ANUAL | 25€  Nacional 
                  55€  Europa         15€ Digital
                  70€ Resto do Mundo

                    Preencha o Formulário, recorte e envie para
                    Pombal Jornal | Rua Macha Pé, n.º 2 - 3100-467 Pombal     ou       por email pombaljornal@gmail.com

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
MORADA:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:                                                                   NúMERO CONTRIBUINTE:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
O formulário deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo da transferência bancária 
para o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa de Crédito Agrícola)

 ● PALAVRAS CRUZADAS

 ● SUDOKU

 ● LETRAS & SABORES

Estes bolinhos são muito especiais para mim, pois foi a pri-
meira receita que fiz (integralmente) sozinha, quando tinha 
os meus 13 anos, talvez! Na altura, costumava realizá-la com 
metade dos ingredientes que vos apresento hoje… No en-
tanto, garanto-vos que esta receita é tão saborosa que mais 
vale fazê-la assim, a duplicar! 
Partilhei-a no meu canal YouTube LYDIA RIBEIRO https://
www.youtube.com/c/LydiaRibeiro e, desde então, várias 
pessoas já me fizeram chegar a sua apreciação com bons 
resultados! Os ingredientes são básicos e encontram-se em 
qualquer cozinha:

Ingredientes:
250 g de farinha, 
150 g de açúcar,
120 g de manteiga, 
Raspa de um limão, 
1 colher de café 
de bicarbonato de sódio,
2 ovos inteiros e 1 gema de ovo.

Preparação:
1. Misturar todos os ingredientes, primeiro com uma colher 
e, depois, amassar rapidamente até ficar homogéneo.
2. Deixar a massa repousar um pouco (cerca de uma hora) 
no frigorífico, de preferência.
3. Com a ajuda de uma colher de sobremesa, moldar peque-
nos bolinhos, deixando algum espaço entre eles, e pôr em 
2 tabuleiros forrados com papel vegetal. Se tiverem apenas 
um tabuleiro, poderão fazer 2 fornadas seguidas.
4. Pincelar cada bolinho com gema de ovo batida.
5. Vai ao forno pré-aquecido a 150 ºC, durante 10 a 15 mi-
nutos.
6. Para verem os pormenores, podem espreitar aqui a pre-
paração:
https://youtu.be/s_Sh43okAzo?si=DJzHcnyreaqgjgTR e, se 
tiverem alguma questão, não hesitem em deixar nos co-
mentários! 

Por: Lidia Ribeiro

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas
. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?
. Pensões antecipadas por longas carreiras?
. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas
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Estatuto Editorial
O POMBAL JORNAL é uma publicação 
de periodicidade quinzenal, promotora 
de informação de qualidade, de uma ci-
dadania participativa, de uma identida-
de sócio-cultural, imperativas do desen-
volvimento individual e colectivo dos ci-
dadãos.

O POMBAL JORNAL é um projecto pro-
fissional de informação generalista e di-
versificada, do Concelho de Pombal e 
da Região em que este se insere.

O POMBAL JORNAL respeita em abso-
luto as normas éticas e deontológicas 
do jornalismo e dos jornalistas.

O POMBAL JORNAL pauta-se pela ver-
dade, integridade, justiça, rigor e hones-
tidade intelectual.

O POMBAL JORNAL é independente 
dos poderes políticos, económicos e re-
ligiosos, honrando os valores da demo-
cracia pluralista, igualitária e solidária.

O POMBAL JORNAL destrinça factos e 
opiniões, comprovando os primeiros e 
liberalizando os segundos, sem nunca 
esquecer o direito ao contraditório.

O POMBAL JORNAL é amplamente re-
ceptivo à colaboração de todos, tendo 
apenas como limite a Carta Internacio-
nal dos Direitos Humanos.
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Horizontais:
1. Aprovação (figurado). Converter em lâminas à força de martelar. 2. Mo-
lha (popular). Que ama. 3. Abreviatura de manuscrito. Um certo. Unidade 
monetária da Samoa. 4. Rude (figurado). Matemática (abreviatura). 5. Ra-
tar. Esbelta. 6. Casal. Pessoa. 7. Capital da Alemanha. Cobertura. 8. Aper-
to com nó. Dirigir ou cordenar mesa redonda, debate ou reunião. 9. Parte 
do templo destinado ao fiéis. Regra. Partícula apassivante. 10. Levanta do 
chão. Assunto. 11. Deixar escapar. Forte afeição. 

Verticais:
1. Montar. Vulgar. 2. Estrábico. Jornada. 3. Prata (símbolo químico). Chum-
bar. 4. Relativo ao lado engenheiro (abreviatura). 5. Elas. Víscera dupla. 
Hectare (símbolo).  6. Pessoal, gente. Queixal. 7. Antes do meio-dia. Aqui 
está. Preposição que designa posse. 8. Latim (abreviatura). Quantia rece-
bida. 9. Encantar. Preposição que indica lugar. 10. Conjunto de cartas geo-
gráficas dispostas em livro. Grande admiração. 11. Restabelece. Limpar 
com areia, cinza, etc.
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SOLUÇõES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Aval. Malear. 2. Rega. Amante. 3. Ms. Tal. Tala. 4. 
Agreste. Mat. 5. Roer. Airosa. 6. Par. Ser. 7. Berlim. 
Capa. 8. Ato. Moderar. 9. Nave. Lei. Se. 10. Apanha. 
Tema. 11. Largar. Amor.

Verticais:
1.Armar. Banal. 2. Vesgo. Etapa. 3. Ag. Reprovar. 4. 
Lateral. Eng. 5. As. Rim. Ha. 6. Malta. Molar. 7. AM. 
Eis. De. 8. Lat. Receita. 9. Enamorar. Em. 10. Atlas. 
Pasmo. 11. Reata. Arear.
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236 027 632 | 962 787 119

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

QUARTO COM WC 
PRIVATIVO, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo 
inteiro e com contrato de 
trabalho. Disponibiliza-
se alojamento, caso seja 
necessário. Com carta de 
condução.
Cont.: 236 951 632 
914 237 342 

MUDANÇAS LOW COST
 Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

C O N V í V I O
JOVEM DE MEIA-IDADE, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

29 ABRIL 05 MAIO
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

06 A 12 MAIO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 487

22 A 28 ABRIL
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

ABERTO 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

ADMITE-SE
Auxiliar de Produção

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

MAESTRO BAMBA
GRAN AUTENTICO VIDENTE CURANDERO AFRICANO 

DOTADO DE DON HEREDITARIO CON PODERES 
NATURALES Y ENORME EXPERIENCIA EN TODOS 

LOS CAMPOS DE LA ALTA MAGIA AFRICANA. 
EXPERTO EN UNIR AMORES IMPOSIBLES Y RECUPERAR 

PAREJA, TRABAJO, SUERTE, IMPOTENCIA SEXUAL, 
MAL DE OJO, DEPRESION, RECUPERAR PAREJA SIN 

CAUSARLE DANO ALGUNO, SUERTE EN LOS NEGOCIOS 
JUSTICIAS, PROBLEMAS FAMILIARES, ETC...
EL MAESTRO FABOU ARREGLA CASOS MUY 

DESESPERADOS TRABAJO A DISTANCIA, 
RESULTADOS 100% GARANTIZADOS 

Y DESPLAZAMIENTO POSIBLE. 
TRABAJO TODOS LOS DIAS DE 9H A 22H.

RESULTADO EN 3 DIAS.
Telem.: + 351 920 240 459

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 12/04/2024, exarada a folhas 146, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Maria de Lurdes Marques da Silva e marido Álvaro Gameiro da 
Silva, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respecti-
vamente, das freguesias de Pombal e de Santiago de Litém, ambas do con-
celho de Pombal, com residência habitual no nº 58, Rue Louis Blanc, 75010 
Paris, República Francesa, e acidental na Rua do Beco, nº 5, Santiago de Li-
tém, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras e árvores de 
fruto, com a área de 1226,42 m2, sito em Moita, freguesia – União das fregue-
sias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Beco da Moita e outros, sul com Adélia 
de Jesus Marques Gomes, nascente com herdeiros de Encarnação Gameiro 
e Álvaro Gameiro da Silva e poente com caminho, inscrito na matriz sob o 
artigo 42.892, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; 
Que o referido prédio veio à posse deles justificantes, já casados, por com-
pra meramente verbal efectuada, por volta do ano de 2003, a Maria Rosinda 
Lourenço Serras Luís e marido Eduardo de Melo Luís, casados sob o regime 
da comunhão geral, residentes que foram na Rua Cecílio de Sousa, nº 64, rés-
do-chão, Mercês, Lisboa, a Maximina Lourenço Serras Pratas da Costa casada 
com Germano Pratas da Costa sob o regime da comunhão de adquiridos, 
residente que foi na Praceta Sá de Miranda, nº 2, 7º andar B, Odivelas, e a 
Maria da Conceição Lourenço Serras, divorciada, residente que foi na Rua 
General Silva Freire, nº 49, 1º andar direito, Santa Maria dos Olivais, Lisboa; 
Que após a referida compra, de facto, passaram a possuir o aludido prédio 
em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo 
os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sem-
pre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes 
adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais nor-
mais. Está conforme.Pombal, 12 de Abril de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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ALUGA-SE APARTAMENTO
T3, mobilado no centro de 
Pombal. Cont.: 917 283 238 

REALIZA-SE TRABALHOS 
PINTURA em apartamentos e 
moradias na área de Pombal. 
Cont: 917087138

MUNICíPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a proibição e condicionamento 
da circulação rodoviária das vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: 7ª Corrida de Carros de Rolamentos “Pombal 
em Rolamentos”

2. Promotor do evento: Junta de Freguesia de Pombal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e Período de Encerramento: dia 28 de Abril de 

2024
Corte de trânsito, entre as 13H00 e as 17H30, na Rua do Castelo, Rua 

Conde Castelo Melhor e Rua dos Vicentes, entre a Rua das Maias e a Rua 
do Castelo.

Trânsito parcialmente condicionado, na Rua dos Vicentes, Rua Dr. 
Amadeu Cunha Mora, Rua Encosta do Castelo, Rua do Relógio Velho e Rua 
Dr. António José Teixeira.

5.A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 
alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer 
símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organi-
zadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 18 de Abril de 2024.
Município de Pombal, 03 de Abril de 2024.

A Vereadora do Pelouro do Transito,
com competência delegada

(Gina Domingues)

ARRENDA-SE BAR/RESTAU-
RANTE c/200m2, em Pombal, 
todo equipado, pronto a 
funcionar. Zona tranquila. 
Bem localizado. Facilidades de 
estacionamento.
Cont.: 932 049 830

ARRENDA-SE GARAGEM em 
aparcamento subterrâneo, 
junto às escolas e ao centro de 
saúde, na cidade de Pombal.
Cont.:  932 049 830



Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA 
INTERNACIONAL

Espiritualista de todos os trabalhos  ocultos, resulta-
dos rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? 
venha cosultar-me, 15 anos de experiência graças ao 
seu dom hereditário ele resolve todos os seus pro-
blemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fidelidade absoluta entre casais, retorno 
imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotên-
cia sexual, concursos, exames, cura de doenças des-
conhecidas, facilidade de pagamento ou pagamento 
depois do resultado, dependente da sua possibilidade.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459
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AGRADECIMENTO
Maria da Luz 
Gonçalves

N. 22-08-1934 “89 anos”
F. 09-04-2024
Estrada - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria Alice Gonçalves Gomes e 
Maria Fernanda Gonçalves Gomes Silva, Seu Genro, 
Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações 
e amizade que se dignaram a prestar a sua última ho-
menagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Lúcia Mendes 
Gaspar

N. 10-01-1968 “56 anos”
F. 01-04-2024
Outeirada - Carnide

Sua Filha Senhora Susana Raquel Mendes Fernandes, 
Seu Genro, Sua Neta, Seus Pais, e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus 
Domingues

N. 18-10-1933 “90 anos”
F. 01-04-2024
Valdeira – Pombal 

Seus Filhos Senhores Fernando José Domingues Car-
doso Branquinho e Armindo Domingues Cardoso Bran-
quinho, Suas Noras, Seus Netos, Bisneto e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DA NOTÁRIA JOANA CRAVO BATISTA

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 11/04/2024, lavrada a folhas 79 e seguintes do livro de notas para es-
crituras diversas nº. 8C, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 
29, em Pombal, a cargo da notária em substituição, Joana Filipa Cravo Batista, 
compareceram como justificantes: António de Oliveira, NIF 164092420 e mu-
lher Libânia Ferreira de Oliveira, NIF 164092412, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia de São Simão de Litém, 
concelho de Pombal, residentes na Rua Principal, s/n, lugar de Vila Galega, 
União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
concelho de Pombal, declararam que, com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos possuidores do prédio rústico composto de pinhal e mato, com a 
área total de dois mil duzentos e sessenta e oito metros quadrados, sito em 
Poço Mouro, na União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Maria da 
Conceição, do sul com Manuel Gameiro Severino, do nascente com Augusto 
Guerra e do poente com Manuel Pedro Gameiro, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 24529 que provém do antigo artigo rústico 10169 da extinta fre-
guesia de Albergaria dos Doze, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo de €282,06, e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que desconhecem qualquer outra proveniência matricial; Que, para 
o prédio adotam valor igual ao referido patrimonial tributário e, assim, tem 
a justificação o valor de duzentos e oitenta e dois euros e seis cêntimos; Que, 
adquiriram o referido prédio, já no estado de casados entre si, por contrato 
verbal de compra e venda a David da Conceição Pedro, em nome de quem o 
prédio se encontra inscrito na matriz, e mulher Maria Irene Marques de Oli-
veira, casados no regime da comunhão geral de bens, residentes no lugar de 
Lameirinho, São Simão de Litém, em Pombal, em dia e mês que não podem 
precisar, cerca do ano de mil novecentos e oitenta e oito, não tendo reduzido 
aquele contrato a escritura pública; Que desconhecem quaisquer outros ante-
riores possuidores; Que, não obstante a falta de título, desde o ano de mil nove-
centos e oitenta e oito, sempre tem possuído aquele prédio, exercendo todos 
os direitos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, participando nas suas vantagens e 
encargos, praticando todos os atos materiais de uso e aproveitamento agrícola 
e florestal, nomeadamente, limpando o mato, plantando árvores, vendendo 
árvores para corte, avivando estremas, consumindo ou comercializando os 
correspondentes produtos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sen-
do reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, 
porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com o conhecimen-
to de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tem-
po superior a VINTE ANOS; Que, dadas as enumeradas características de tal 
posse, os primeiros outorgantes adquiriram o referido prédio por usucapião, 
que invocam, justificando o seu direito de propriedade perfeita, para efeitos 
de primeira inscrição no registo predial, dado que esta forma de aquisição não 
pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está con-
forme. Pombal, aos 11/04/2024. 

A Notária,
( Joana Filipa Cravo Batista)

Pombal Jornal n.º 276 de 25 Abril de 2024

CARTóRIO NOTARIAL DE LISBOA DE
MELANIA JONES DORES VALENTE RIBEIRO

CERTIFICO, para efeitos de publicação que por escritura de justificação, 
exarada, hoje, neste Cartório, a 115 do livro de notas para escrituras diver-
sas número 403-A, CARLOS ALBERTO MARQUES MEIRINHO mulher 
MARIA PRECIOSA GAMEIRO MALHO MEIRINHO, residentes na Rua 
da Igreja, n.º 303, freguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pom-
bal, declararam que, são donos e legítimos possuidores dos seguintes imó-
veis;_________________________________________________________________________________________
1) prédio urbano, destinado a habitação, composto de prédio construído 
de tijolo e cal, com rés-do-chão e primeiro andar, com a área total e coberta 
de cinquenta e um vírgula sessenta metros quadrados, que confronta do 
norte com Largo da Feira, do poente com proprietário, do sul e do nascente 
com Jorge dos Santos, situado na Rua da Igreja, na união das freguesias de 
Santiago, S. Simão e Albergaria dos Doze, anteriormente freguesia de Al-
bergaria dos Doze, concelho de Pombal, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial, inscrito na respetiva matriz predial urbana sob o artigo 73 
(anteriormente inscrito na extinta freguesia de Albergaria dos Doze, 
sob o artigo 31);_________________________________________________________________  
2) prédio urbano, destinado a habitação, composto de casa de habitação 
de rés-do-chão e primeiro andar, com a área total e coberta de cento e 
setenta e sete metros quadrados, que confronta do norte com Caminho, 
do poente com Albino de Oliveira, do sul e do nascente com herdeiros 
de Jacinto António, situado na Rua da Igreja, na união das freguesias de 
Santiago, S. Simão e Albergaria dos Doze, anteriormente freguesia de Al-
bergaria dos Doze, concelho de Pombal, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial, inscrito na respetiva matriz predial urbana sob o artigo 1021 
(anteriormente inscrito na extinta freguesia de Albergaria dos Doze, sob 
o artigo 1205);______________________________________________________  
3) prédio rústico, composto de terra de cultura com uma fruteira, com a área 
de duzentos e noventa metros quadrados, que confronta do norte com Cami-
nho, do sul e do nascente com Manuel António Serrano e outro e do poente 
com Rosária Gameiro, sito em Quintais, união das freguesias de Santiago, 
S. Simão e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial, inscrito na respetiva matriz predial rústica, sob o 
artigo 892; e  
4) prédio rústico, composto de terra de cultura, com a área de seiscentos e 
quarenta metros quadrados, que confronta do norte com Rego, do sul com 
ribeiro, do nascente com Dionisio Malho herdeiros e do poente com Agostinho 
Gameiro Novo, sito em Terras da Vidoeira, união das freguesias de Santiago, 
S. Simão e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial, inscrito na respetiva matriz predial rústica, sob o 
artigo 21913.____________________________________________ 
Que os ditos prédios foram por eles adquiridos por partilha verbal, por óbi-
to de António Lopes Meirinho e Rosa Marques Pinheiro, pais dele primeiro 
outorgante, no ano de mil novecentos e oitenta e cinco, em dia e mês que 
não podem precisar, data a partir da qual a posse passou a ser exercida por 
eles e na sequência da acima referida aquisição não titulada os acima re-
feridos justificantes ficaram assim únicos donos e legítimos possuidores, 
dos acima referidos imóveis, o que conduziu à aquisição dos mencionados 
prédios por usucapião e que invocam para justificar o seu direito de pro-
priedade que têm legítimo interesse em inscrever, por forma a gozar da 
presunção legal e da oponibilidade a terceiros que esse registo propor-
ciona aos titulares inscritos e dado não poderem provar o seu direito pe-
los meios extrajudiciais normais atendendo ao referido modo de aquisi-
ção._________________________________________________________________________________________

Lisboa, 18 de abril de 2024
A NOTÁRIA
Pombal Jornal n.º 276 de 25 Abril de 2024

AGRADECIMENTO
João Ribeiro 
Lopes

N. 25-12-1941 “82 anos”
F. 02-04-2024
Outeiro – Vila Cã

Sua Espoa Senhora Luísa Gonçalves Ribeiro, Seus Filhos 
Senhores Amílcar Gonçalves Ribeiro, Elisabete Gonçal-
ves Lopes e Maria Teresa Gonçalves Lopes, Seu Genro, 
Seus Netos, Seus Bisnetos Seus familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus 
Duarte

N. 31-10-1936 “87 anos”
F. 10-04-2024
Meirinhas

Seu Marido Senhor Manuel Francisco Areia, Seus Filhos 
Senhores Maria Madalena Duarte Areia, Jorge Manuel 
Duarte Areia (falecido), Lina Maria Duarte Areia e Vítor 
Manuel Duarte Areia, Suas Noras, Seus Genros, Seus 
Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria Celeste 
Gonçalves Nunes
N. 03-08-1949 “74  Anos”
F. 09-04-2024
Residente que foi em
Ponte de Assamaça - Pombal

 Seus Filhos, Sr. Nelson Manuel G. Nunes, Srª. Cidália G. 
Nunes, Nora, Genro, Netos e demais família, vem por 
este meio agradecer a todas pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

MUNICíPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o condicionamento da circulação e 
suspensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em Honra de S. Jorge e N. Srª. da Memória
2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Guia 
3. Local do evento: Seixo - Guia
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua da Raposeira, 

das 00H00 do dia 22 às 23H59 do dia 29 de Abril de 2024.
5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 

alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer 
símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organi-
zadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 16 de Abril de 2024
A Vereadora do Pelouro do Transito,

com competência delegada
(Gina Domingues)
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245  |    968 562 180

Freixianda - Tel. 249 551 304

AGRADECIMENTO
Maria Gonçalves 
Ferreira
Nas: 08-07-1930 “93 Anos”
Fal: 30-03-2024
Residente que foi 
em Ranha de Baixo - Pombal

Seus Filhos,  Srª. Maria da Conceição F. Santos, Sr. Ma-
nuel F. Santos, Nora, Genro, Netos e demais família, 
vem por este meio agradecer a todas pessoas que os 
apoiaram neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram ao funeral de sua ente 
querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Virgílio António  
Soares Nunes

62 anos
F. 24-03-2024
São João da Ribeira

Sua esposa, Sr.ª Maria de Lurdes Freitas Nogueira, sua 
filha, Sr.ª Carla Sofia Freitas Nunes, genro, nora, netas 
e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

AGRADECIMENTO
Manuel  
dos Santos
N. 17-08-1931 “92  Anos”
F. 11-04-2024
Residente que foi 
em Calvaria - Vermoil

Seu Filho Sr. Victor Manuel Dias, Netas Srª. Sandra Lima, 
Srª. Eve Lima, Sr. Johny Dias, Sr. Nuno Dias e demais 
família, vem por este meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral de 
seu ente querido.

AGRADECIMENTO
José Rodrigues 
Pimenta
Nas: 07-10-1928 “95  Anos”
F: 29-03-2024
Residente que foi 
em Ranha de Baixo - Pombal

Suas Filhas, Srª. Maria de Lourdes N. P. Maço, Srª. Dina 
Maria N. P. Pedrosa, Srª. Marlene N. P. Coimbra, Genros, 
Netos, Bisnetos e demais família, vem por este meio 
agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Funerária  Mário Alves
Serviços Funerários

DGCC - DGAE n.º 41
telefone: 236 212 666
telemóvel: 919 356 700 (Marito Alves)

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12
Pombal

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Manuel Pereira 
Neto
Nas: 29-12-1955 “68 Anos”
Fal: 07-04-2024
Residente que foi 
em Cotrofe - Pombal

Sua esposa Srª. Maria dos Prazeres R. Neto, Filha Srª. 
Liliana R. Pereira, Neto e demais família vem por este 
meio agradece a todas as pessoas que apoiaram a 
família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Fernando Gonçalves  
Cordeiro

87 anos
F. 03-04-2024
Assanha da Paz

Sua esposa, Sr.ª Maria dos Santos Silva, seus filhos, ne-
tos, bisnetos e restante familia agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Maria Emília Marques  
Esteves dos Santos

85 anos
F. 08-04-2024
Netos

Suas filhas, Sr.ª Lúcia Gomes, Sr.ª Maria Alice Gomes,  
genro, netos, bisnetos e restante familia agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amiza-
de que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Russo

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

Tratou A Agência Funerária Russo
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CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 09/04/2024, exarada a folhas 109, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Carlos Manuel Ferreira e mulher Maria Madalena Gonçal-
ves da Silva Ferreira, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais da freguesia de Santiago de Litém, concelho Pombal, habitualmente 
residentes na Rua do Vale, nº 28, Santiago de Litém, União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam 
com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores de 1/4 parte do 
prédio rústico, terreno de cultura com videiras e oliveiras, sito em Alqueidão, 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 36.974, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 4347/Santiago 
de Litém, sem inscrição de aquisição da referida parte; Que a citada parte 
veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal, fei-
ta por volta do mês de Agosto do ano de 1989, por Conceição Ferreira, soltei-
ra, maior, com última residência habitual no lugar de Alqueidão, Santiago de 
Litém, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passaram a compossuir 
o aludido prédio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os 
frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem 
como seu o direito à referida quarta parte, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de trinta e 
quatro anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, eles justificantes adquiriram a mencionada parte, para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 09 de Abril de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 276 de 25 Abril de 2024

AGRADECIMENTO
Conceição Rosa  
Ferreira
N. 04–12-1934 “89 Anos”
F. 06-04-2024
Residente que foi em Vale da 
Cavadinha - Pombal

Seus Filhos, Sr. Manuel Ferreira Oliveira, Srª. Maria Ma-
dalena F. Oliveira Pedrosa, Sr. Avelino Salvador F. Oli-
veira, Noras, Genro, Netos, Bisnetos e demais família 
vêm por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram e 
acompanharam neste momento de grande dor,  assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral de 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Henrique Vasco 
Louro
N. 27-01-1936 “88 anos” 
F. 21-03-2024
Residente que foi 
em Flandes - Pombal

Suas Filhas, Srª. Rosa S. Silva Louro de Sousa, Srª. Odete 
S. Louro e demais família vêm por este meio na im-
possibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

AGRADECIMENTO
Manuel José 
da Silva
N. 16-06-1923 “100 anos” 
F. 23-03-2024
Residente que foi 
em Casalinho - Pombal

Sua Filha Srª. Maria Lisete G. Silva, Netos, Bisnetos e 
demais família vem por este meio agradecer a todas 
as pessoas que apoiaram a família neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que assisti-
ram e acompanharam ao funeral de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota, Lda.

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 10/04/2024, exarada a folhas 117, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 26-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Mário Caetano e mulher Deolinda Lopes Martins Caetano, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais, respectivamente, das fre-
guesias de Santiago da Guarda e Abiul, concelhos de Ansião e Pombal, habi-
tualmente residentes na Rua Nossa Senhora de Fátima, nº 79, lugar de Lapa, 
Abiul, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos 
possuidores do prédio urbano, casa de habitação de cave e rés-do-chão e 
logradouro, com a área total de 75 m2, sendo de superfície coberta 72,50 m2 
e de superfície descoberta 2,50 m2, sito na Rua Nossa Senhora de Fátima, nº 
79 de polícia, lugar de Lapa, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, inscri-
to na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 2070, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito foi 
construído pelos justificantes, num terreno que veio à sua posse, por compra 
meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1974, a Alberto Ferreira 
e mulher Laurinda da Conceição, residentes que foram no lugar de Ribeira 
de Ansião, Abiul, Pombal; Que, após a referida compra, de facto passaram a 
possuir o aludido terreno em nome próprio, onde construíram, a expensas 
suas, o sobredito prédio urbano inscrito na matriz sob o artigo 2070, tendo 
nele fixado a sua habitação própria e permanente, fazendo melhoramentos 
e reparações, pagando os respectivos impostos, posse que sempre foi exerci-
da por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um di-
reito próprio sobre coisa própria; e, Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 49 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio, 
para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 10 de Janeiro de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 276 de 25 Abril de 2024

MUNICíPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal de Pom-

bal, torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regulamentar 
nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o condicionamento do trânsito 
de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Exercício de Acidente Ferroviário
2. Promotor do evento: Serviço Municipal de Proteção Civil 
3.Local do evento: Cidade de Pombal
4.  Designação das vias e período de condicionamento: dia 27 de Abril 

de 2024
-Rua Marechal António de Spínola, entre a Rua Professor Alberto Mar-

tins Oliveira e a Rua Paul Harris – Trânsito Proibido das 20H30 às 04H00
-Rua Arquiteto Camilo Korrodi e Rua Ildefonso Monteiro Leitão (Urba-

nização Alberto Santiago) - Trânsito Proibido, exceto moradores das 
20H30 às 04H00

-Rua Marechal António de Spínola, entre a Rua Paul Harris e a Rua Pro-
fessor Dr. Carlos Alberto da Mota Pinto – Trânsito Proibido das 22H30 
às 4H00

-Rua Paul Harris – Trânsito Proibido, exceto moradores, das 22H30 
às 04H00 

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 
alternativas de circulação rodoviária. 

Município de Pombal, 03 de Abril de 2024.
A Vereadora do Pelouro do Transito,

com competência delegada
(Gina Domingues)
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A empreitada para a asfal-
tagem de estradas e cami-
nhos na freguesia de Alma-
greira foi adjudicada, na reu-
nião de câmara do executivo, 
realizada no dia 11 de Abril, 

por cerca de 393 mil euros. 
Em causa estão a estrada mu-
nicipal de Almagreira, Vascos 
e Barbas Novas e o caminho 
municipal que liga Barbas 
Novas a Borda do Rio. 

Vascos, Barbas Novas e Borda do Rio

Asfaltagem de estradas 
em Almagreira

O Município de Pombal 
vai investir 795 mil euros 
na aquisição de um pré-
dio urbano na Rua Miguel 
Bombarda, no centro histó-
rico da cidade de Pombal. 
A compra foi aprovada na 
reunião de câmara do dia 11 
de Abril e destina-se a dar 
cumprimento à Estratégia 
Local de Habitação – 1º Di-
reito. O imóvel foi adquiri-
do por 795 mil euros.

Segundo esclareceu o ve-
reador Pedro Navega, trata-
se de um dos imóveis sub-
metido a candidatura, de 
um total de sete “que foram 
submetidos a candidatura, 
num total global de perto 

de um milhão e 800 mil eu-
ros”.

“Do valor que nos é atri-
buído pelas candidaturas”, 
está ainda previsto um “es-
forço municipal a rondar 
os 400 mil euros”, uma vez 
que “os valores não che-
gam para acompanhar os 
valores de mercado”, escla-
receu Pedro Navega. Con-
tudo, “as situações que fo-
ram candidatadas não ca-
recem, à partida, de obras 
de requalificação” que im-
pliquem um “incremen-
to” desse esforço, adiantou 
o mesmo vereador, ainda 
que possam existir inter-
venções “pontuais”.

Estratégia Local de Habitação 

Autarquia compra 
prédio por perto 
de 800 mil euros
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Alteração aos documentos previsionais aprovada por maioria na Assembleia Municipal

Oposição entende que orçamento 
mantém “falta de ambição”

Os deputados da oposi-
ção na Assembleia Muni-
cipal não ficaram conven-
cidos com a alteração ao 
orçamento da Câmara de 
Pombal para 2023, por-
que entendem que o do-
cumento, que foi reforça-
do com mais 14 milhões de 
euros, continua a ter “falta 
de ambição”. Ainda assim, 
a proposta do executivo 
foi aprovada pela maioria 
PSD.

“Entendemos que estas 
alterações não respondem 
às necessidades do conce-
lho, nomeadamente o in-
vestimento mais apressa-
do e intenso de algumas 
obras definidas pelo pró-
prio executivo como sen-
do estruturantes”, afir-
mou o líder da bancada 
socialista.

Na sessão de Assembleia 
Municipal de 28 de Feve-
reiro, João Coelho apon-
tou também como argu-
mentos para o voto contra 
dos eleitos pelo PS a “falta 
de clareza de algumas ru-
bricas de grande relevân-
cia, a falta de capacida-
de de decisão e a falta de 
ambição que o orçamento 
continua a manter”.

Por sua vez, o membro 
do grupo de eleitores Oes-
te Independentes conside-
ra que o “aumento de des-
pesas correntes não justi-
fica tudo” e apontou como 
“preocupações” o facto do 
Plano Plurianual de Inves-
timentos (PPI) ser “a área 
menos reforçada” nesta al-
teração.

Luís Couto alertou igual-
mente para a “carência de 
habitação de baixo preço 
ou preço controlado”, su-
blinhando que se houver 
“crescimento económico 
vamos criar ainda mais 
pressão habitacional para 
o concelho”. Portanto, “fa-
ria todo o sentido reforçar 
verba para esta rubrica”, 
sugeriu.

Já o deputado João An-
tunes dos Santos diz não 

perceber os motivos apon-
tados pela bancada do PS, 
argumentando que “a ní-
vel financeiro o município 
de Pombal está muito bem 
e recomenda-se, fruto de 
uma gestão social-demo-
crata cautelosa”.

O eleito pelo PSD subli-
nhou ainda que o orçamen-
to foi “reforçado para cerca 
de 67 milhões de euros”, ou 
seja, “será um dos maiores 
de sempre e representa a 
ambição que este executivo 
tem para o município e pa-
ra o concelho de Pombal”.

Quanto à rubrica de PPI, 
João Antunes dos Santos 
realça que esta alteração 
vai aumentar a “previsão 
de 17 milhões para 23 mi-
lhões [de euros]” em in-
vestimentos, o que signifi -
ca que “há um incremento 
de quase seis milhões” num 
“contexto difi cílimo”, em 
que o desafi o é “os concur-
sos não fi carem desertos”.

(chamada para a rede fi xa nacional)
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Maior subida foi no turismo, onde ascendeu 22 lugares

Pombal recuperou atractividade 
para investir e visitar

Pombal recuperou uma 
posição no ranking geral 
que dá a conhecer as me-
lhores cidades para inves-
tir, visitar e viver, mas mes-
mo assim ainda está aquém 
dos resultados atingidos em 
2019, quando estava 12 luga-
res acima. Em termos de va-
riáveis analisadas pelo Por-
tugal City Brand Ranking, 
o concelho subiu nos negó-
cios e no turismo, mas nun-
ca esteve tão baixo no que 
toca às condições de viver.

No que às condições pa-
ra viver diz respeito, este 
é o pior resultado dos oi-
to rankings. Em 2014 (pri-
meiro ranking), o concelho 
aparecia na posição 37, ten-
do vindo a oscilar na tabela 
até ao lugar 63, obtido este 
ano. Mas as maiores desci-
das ocorreram no ano pas-
sado e este ano. Em 2021, 
o concelho recuou 15 posi-
ções a nível nacional e es-
te ano caiu mais nove luga-
res, ou seja, nos últimos dois 
anos desceu 24 lugares no 
ranking que analisa as con-
dições para viver. Em ter-
mos regionais aparece em 
15.º, caindo três lugares.

Já no turismo, que em 
2021 assistiu à maior queda, 
registou este ano a maior 
subida. Neste sector, o terri-
tório recuperou 22 lugares, 
fi cando na posição 66 entre 
os 308 municípios do país. A 
nível regional subiu oito po-

sições, sendo agora o 15.º da 
lista. 

Nos negócios também 
houve uma subida, mas me-
nos acentuada. Em compa-
ração a 2021, Pombal subiu 
seis posições, recuperando 
metade das que caiu no ano 
passado (12). À semelhança 
do que acontece a nível na-
cional, em termos regionais 
o concelho ocupa a melhor 
posição na variável de negó-
cios, aparecendo em 8.º lu-
gar.

Analisando o ranking ge-
ral, percebe-se que o 59.º lu-
gar deste ano marca a subi-
da de um lugar em relação 
ao ano passado, quando o 
concelho registou a posição 
mais baixa no ranking geral. 
A nível regional, o conce-
lho surge em 13.º, ocupando 
a mesma posição de 2014 
(primeiro ano de ranking).

De referir que o Portugal 
City Brand Ranking avalia, 
“de forma concreta e rigoro-
sa”, o desempenho e a efi cá-
cia dos diversos municípios 
na captação de investidores, 
turistas e novos residentes. 
Essa análise é feita com ba-
se em dados estatísticos que 
medem o desempenho nas 
vertentes económica, so-
cial e turística, assim como 
pesquisas online realizadas 
nos principais motores de 
busca e desempenho online 
das plataformas e redes so-
ciais ofi ciais dos municípios.

Silva & Santos, SA
Rua de São Martinho n16-18
3100-435 Pombal
geral@silvasantos.pt

Cliente particular, campanha válida na rede aderente até dia 31 de Julho, não acumulável com 
outras campanhas. *desconto aplicável em peças e óleo de revisão programada, peças de 
travagem e pneus marca premium. **o voucher com 10% ACSOR tem validade até dia 
31 de Dezembro de 2022, sujeito a disponibilidade local.O Osso da Baleia volta es-

te ano a hastear a bandei-
ra de “Praia com Qualidade 
de Ouro”. Esta estância bal-
near do concelho de Pom-
bal é uma das 440 a nível 
nacional distinguidas pela 
Quercus.

De referir que das 440 
praias galardoadas, 359 são 
costeiras, 72 interiores e 

nove de transição. 
Os dados utilizados na 

avaliação têm por base “in-
formação pública ofi cial 
disponível, tendo apenas 
em consideração as análi-
ses efectuadas nos labora-
tórios das diferentes Admi-
nistrações Regionais Hidro-
gráfi cas”, sublinha a Quer-
cus.

Bandeira atesta água “excelente”

Praia do Osso da Baleia 
distinguida com 
“Qualidade de Ouro”
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Lisboa 
Retail Renault Group 
Portugal (Chelas)
Rua Dr. J. Espírito Santo, 
Lote 11-E
 1950-096 Lisboa

Porto 
Retail Renault Group 
Portugal (Chelas)
Rua Dr. J. Espírito Santo, 
Lote 11-E
 1950-096 Lisboa

Braga 
Retail Renault Group 
Portugal (Chelas)
Rua Dr. J. Espírito Santo, 
Lote 11-E
 1950-096 Lisboa
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de 25 AbrIL Até 01 de mAIO
da vinci, O grande Inventor 15h30
Amo-te imenso    18h00

 ● BREVES

CDS debate ideias 
para o futuro 
da Sicó 
A concelhia de Pombal do 
CDS-PP organiza no dia 15 
de Junho, na Associação 
de Pousadas Vedras, uma 

conferência subordinada 
ao tema “Sicó – Ideias para 
o futuro”. A iniciativa conta 
com a participação de vários 
oradores, mas pretende 
suscitar também o debate de 
ideias e promover momentos 
culturais e de convívio. “Na 
preparação deste evento, a 
concelhia do CDS-PP iden-
tificou alguns projectos que 
considera transformadores 

e que serão colocados à 
discussão dos presentes.

Trail percorre 
Terras de Almagra 
no dia 2 de Junho 
Está a chegar a terceira 
edição do Trail Terras de 
Almagra. O evento está 

marcado para dia 2 de 
Junho e é promovido pela 
Horizonte – Associação 
Juvenil de Almagreira. Mais 
uma vez, junta os amantes 
da corrida, com um trail 
curto – e competitivo – de 
16km, e da caminhada, com 
uma extensão de 10 Km, 
que irão percorrer montes 
e vales bem característicos 
da freguesia. “Prometemos 

uma manhã cheia de diver-
são e qualidade”, sublinha a 
associação juvenil, lem-
brando que “não faltará o 
tradicional pastel de nata e 
a bela sandes de porco no 
espeto no final”. Há prémios 
para a geral, por escalões e 
por equipas. As inscrições 
podem ser feitas no site da 
Horizonte em: https://www.
horizonte-aj.com/

No dia 11 de Maio, Os 
Amigos do Arunca juntam-
se ao movimento Global 
#WalkingRivers. Em Pom-
bal, Os Amigos do Arunca 
desafiam os participantes 
a percorrer 7,5 quilóme-
tros ao longo do rio Arun-
ca, do centro da cidade até 

à freguesia de Vermoil. O 
percurso é de baixa difi-
culdade e pode ser feito 
por pessoas com mobili-
dade reduzida. O encontro 
é às 14h00, junto à Biblio-
teca Municipal. Inscreva-
se em https://forms.gle/re-
TxYeUsGNmsMZrJ9.

Dia 11 de Maio com percurso de 7,5km 

Caminhada dá a 
conhecer rio Arunca
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Revolução sem sangue  21h00
(Ambos os filmes em exibição todos os dias)


